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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

. Directoria da Justiça

Expediente de 11 de outubro de 1895

Declarou-se ao general-commandante su-
perior da guarda nacional desta capital, que,
até ulterior deliberação do governo, provi-
dencio para que fique o quartel-mestre geral
do respectivo coimando responsavel pela
guarda o conservação dos moveis e &acates
quo se acham no palaeio lzabel onde fone-
ciona o mesmo cornmando, visto serem do
propriedade particular. — Deu-se conheci-
mento ao Ministerio da Guerra, em resposta
ao aviso de 30 de agosto ultimo.

—Transmittiram-se

Ao Ministerio das Relaçes Exteriores,para
serem encaminhadas aos seus destinos

A carta rogatoria dirigida pela camara
commercial do Tribunal Civil e Criminal ás
Justiças da cidade de Pariz, a requerimento
de P. Lafocarde & Comp., para citação do
Charles Rolina e exame nos livros da respe-
ctiva casa commercial naquella cidade;

A carta rogatoria dirigida ás justiças do
reino de Portugal pela camara civil do Tri-
bunal Civil o Criminal, a requerimento do
br. Francisco Ferraz de Macedo para inqui-
rição de testemunhas no interesse da processo
contra elle intentado por sua mulher.

Ao presidente do Supromo Tribunal Mili-
tar,o proeosso instaurado contra o soldado da
brigada, policial, Francisco Antonio Joaquim,
anal do ser julgado em superior e ultima
i nstancia .

Ao governader doestado do Paraná, para
os fins indicados no art. 8) do regulamento
n. 9.88a, de 7 de março de 1838,os termos de
obito de dous menores fallecidos a bordo do
vapor nacional Rio Grande, filhos legitimos
de Anna \racha o Martany Stefano o Lameco
Patro o Anua Patro, rasidentes na.attalle es-
tado.

—Foram remettidas á collectoria da co-
marca de Apiahy, no estado de S. Paulo, as
patentes dos seguintes offIciaes da guarda
nacional
Victorino Teixeira Guimarães.
Sebastião Barbosa. Coelho.
Sabino Dias Marinho.
Quirino Dias Duarte.
Paulino Rodrigues Fortes.
Manoel Dias de Oliveira.
als.rtinho Pereira da Silva.
Laurindo da Silva Primo.
Juvencio Pedro da Silva.
Julião Pereira Duarte.
Jnlio Cezar do Canto.
João de Mello.
João Cardoso de Freitas.
João Teixeira Guimarães.
Joaquim Crescencio Dias da Silva.
Joaquim José de Werneck.
Joaquim Doiningues do Oliveira.
Joaquim Antonio Raphael.
José Maria Domingues de Freitas.
José Gonçalves de Oliveira.
José Thomaz de Lima.
José Thedoro de Pontes.
José de Brito.
Francisco It'beiro da Silva.
Damasio José de Oliveira.
Diogo Teixeira Machado.
Claro Gonç Aves Teixeira.
Benedicto Emygdio Cavalheiro.
Benedicto Martins do Espirito Santo.
Bibiano Dias Marinho.
Antonio Isidoro dos Santos.
Antonio Vicente do Miranda.
Anselmo Manoel de Andrade.
Ambrosio José do Lima.
Adolpho Pontes.de Farias.

--
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 11 de outubro de 1895

Soticitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pediçã,o de ordem afim do que sejam pagas

As folhas relativas ao mez findo:
Dos guardas da Casa da Detenção, na im-

portancia do 691:$030
Da tripolação do vapor Pereira Rego, em-

pregado no serviço extraordinario da con-
dileção de doentes para o hospital maritimo
de Santa Iza.bel, na do 1:260$0a0;

Dos mostres das oficinas do Instituto Ben-
junin Constant, na do 411$6a7.

As contas:
De 2:031*(524, de fornecimerLos feitos, du-

rante os mezes de junho a setembro ultimos,
ao piaci° da presidencia da Republica

'
•

Do 1:536$310, de fornecimentos feitos ao
Instituto dos Surdos Mudos em setembro
findo.

— Delarou-se ao Tribunal de Contas que
á praça reformada da brigada policial desta
capital Manoel Martiniano dos Santos com-
pete o soldo animal de 730$, na razão de
2,$ diarios, conformo consta dos avisos deste
ministerio de 27 de maio e 10 de junho ul-
timos.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 31 de agosto de 1895

Expediente do Sr. ministro:
Ao s;r. presidente do estado de Minas Ga-

raes, solicitando provi bacias no sentido do

fazer cumprir, pelo collector do S. José dos
Paraizo, o accordo ce!ebrado em 9 de novem-
bro de 1893.

—Ao Sr.gavernador doestado do Maranhão.
communicando haver cedido parte do edificio
da thesouraria de fazenda daquelle estado
para nana funccionar o Juizo Seccional, ex-
cluida a em que prosentemente está. a Caixa.
Economica, visto como julga o inspector da
alfa.ndega esta parte indispensavel ao serviço
não só da caixa como tambem da propria a.1-
fandega

—A' Alfandega de Santos:
Recommendando que dê execução aos re-

paros e obras de que carecem o &Maio da
alfandega, dentro do credito concedido do
20:000$, independente do orçamentoalevendo
a esto ministerio enviar mensalmente as in-
forma çaes e contas do dospezas feitas.

Daclarando, visto haver sido resolvido em
ordem de 23 de abril de 1893 á Alfandega
do Ceará, que a elevação das tsxas de ar-
mazenagem não importa alteração no valor
oficial das mercadorias; porquanto, elevando-
se a taxa da mercadoria, não se altera o va-
lor desta, mas a razão em que a mercadoria
se acha taxada relativa ao seu valor; o ainda
mais o que addieionar a elevação dos impos-
tos (30 o/.) ás taxas da tarifa, para servir do
base ao valor oficial da mercadoria, conser-
vando a mesma razão, seria dar falso valor
á mercadoria, valor já calculado sobre um
cambio dado, e portanto ficou approvado o
acto da Alfandega do Ceará que, para o cal-
culo do armazenagem, determinou deverem
ser dispensados os addicionaes do 30 c•a„, que
dará o mesmo resultado no caso em questão ;
—que nada mais tem que approvar o act)
constante de seus oficies do 24, 25,26 o 29 do
julho proximo passado e dos telegrammas de
25 e 26 do mesmo inez ; — o determinando á
mesma alfandega que faça sentir á Empraza
Doca de Santos a necessidade de observar os
preceitos regulamentares relativos ás intbrma-
ções e representações que Ilio cabe prestar ou
dirigir, por isso que a mesma empraza su-
jeita, como está, a serviço deste min isterio e,
particularmente, á subordinação da alfan-
dega, nenhum privilegio lhe assiste para
tratar como se rara uma autoridade ollicial-
mente reconhecida e legalmente constituida.

— A' alfandega. do Ceará, declarando que,
quando se alfandegam trapiches, não se en-
tregam taes esta.beleciinantos, apenas prolon-
ga-se o regimen aduaneiro até àquelas dc-
pendencias (de propriedade particular embora)
sujeitas ao rogimen dos armazens internos
das alfandeg Is. Correndo o custeio e demais
onus daquellas propriedades á custa dos
donos, permitte-se-lhes cobrar a armaze-
nagem, capatazias etc, etc., que constituem
sua receita ou proventos a troco do favor
estatuido na carta de alattalegamento; cum-
prindo, portanto, ao mesmo Sr. inspector
fazer entrar o trapiche ou armazoin no re-
gimen cominum dos demais da alfandega, in-
stituir-lhe a escripturação, notneiax ou ap-
provar os fieis propostos, coino estabelece a
lei e dar-lhe fiscal, que é clariculario com o
administrador do trapielie o bem assim, no
regimen de contracto ou no ajuste do aluguel
da propried,ido, respeitar o ajustado ou con-
tractado até á data do cumpra-se averbado na
carta do alfandegamento.

Si o edificio, trapiche ou armazem, se com-
pSe de mais uma cochia, e o alfandegamento,
segundo os caracteristicos ou descripções es-
pecificados na respectiva carta, exclue algum
desses compartimenaos, é claro que o aluguel
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ajustado se restringe á proporção das depen-
dencia.s não comprehendidas no alfandega-
mento. No caso contrario, comprehendendo
toao o edificio, nada mais resta que submet-
tel-o ao regimen dos armazens internos das
alfandegas.

— Ao prefeio do Districtto Federal, de-
clarando em resposta ao officio em que
pede o predio onde estava montada a ba-
lança destinada á pesagem do gado em pé,
que a superintendencia de Santa Cruz tomou
posse da casa de que se trata, depois de ter
ela sido abandonada som que as que a
construiram e,tivessem autorisadas a fazei-o,
accreseendo haver a referida casa passajo
para o serviço do alinisterio da Guerra.

— Expediente do Sr. director :
A' Alfandega de Pernambuco
Cominunicando haver, em despacho de 21

docorrente, o Sr. ministro relevado, por
equilade, o capitão da barca norueguense
Fraden, da multa que lhe impoz aquela re-
partição por falta do apresentação do mani-
festo da carga da referida barca.

Te.' nsinittindo o titulo de licença de Se-
bastião Antonio das Noves.

— A' do Pará
Declarando haver o Sr. ministro negado

provimento, em 21 do corrente, ao recurso
de Luiz Ferreira Salgado contra o paga-
mento do augmento de 30 0/,, pelas chapas
de vidro polido com aço submettidas a des-
p mito •

Transmittindo o titulo de li-ença de Size-
fiando Antonio Martins Teixeira.

— A' da Balda:
Autorisando, de ordem do Sr. ministro, a

despachar, livros de direitos de consumo o
do expediente, diversas alfaias para a capela
de alguns estabelecimentos de caridade na-
quelle estado.

Pedindo providencias para que, com os
algarismos representativos da tonelagem da
descarga effectuada no porto daquela cidade
em 1894-1893, completem-se os quadros es-
tatisticos enviados a esta directória e que
foram expedidos em telegramma de 17 de
agosto.

— A' de alanáma trasmittindo o titulo de
licença de Antonio Basilio Sylvorio Junior.

—A' do Rio de Janeiro, autorisando, do or-
dem do Sr. ministro, o despacho livro de
direito do volumes vindos da Europa para a
Santa Casa de alisericordia da capital.

—A' do Rio Grande do Norte, communi-
cando haver o Sraninistro,em 21 do corrente,
dado provimento ao recurso de Angelo Ro-
seli, interposto da decisão que submetteu ao
pagamento de 9$ por kilogramma a merca-
doria apres ,ntada como cortinado de algo-
dão, afim de ser despachada como filó não
especificado para pipr a taxa de 4;200.

—A' de santos, communicando haver o
Sr. ministro autorisado a isentar de direi-
tos artigos importados pelo estado de São
Paulo, para, abastecimento de agua e de
esgotos da capital,

—A' aelegacia fiscal do Minas, communi-
cando a apprançã.o do acto daquela dele-
gacia nomeando, em substituição ao cidadão
Deinetri i Augusto da Silveira Franco, no
logar de fiscal do imposto do forno no; muni-
cipios o Jaguary, Cambuliy o S. José do
Pardiso, o cidadão Francisco Jose do Vilhena
Granado.

—.to prefeito do Di:tricto Federal, devol-
vendo o processo do aforamento do terreno do
marinhas e accresci !os á praia Formos I, re-
querid ,m por D. tosa Perpetua de Araujo
Bastos, afim de que a interessada solle a
petição respectiva.

—Ao director da Casa da Moeda, autori-
sondo, do ordem do Sraninistro, a impressão
de diversas apolices suistitutivas de outras
que pc,varani haver perdido OS requerentes
posundores Dr. Jose Joaquim Pereira, da
Costa, Eugenio Francisco Tridon e Brito
Vieira & Comp.

Dia 3 de setembro

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Santos:
Solicitando urgentemente esclarecimentos

sobre o facto a que alude o Ministerio das
Relações Exteriores em seu aviso de 16 de
outubro ultimo.

Autorisando, em cumprimento ao despa-
cho do Sr. ministro de 27 do passado, a isen-
tar de direitos o material encommenlado na
Europa pela cansara munucipal de Campinas,
para o serviço de desinfecção.

Declarando haver o Sr. ministro appro-
va,do a tabella organisada por aquela alam-
dega para a cobrança da armazenagem o
capatazia das mercadorias recolhi las nos
trapiches alfandegados Brazil e Paquetá.

—Ao collector de Paraty determinando a
remessa a esta repartição do uma relação do
empregados da repartição a seu cargo, com
declarações do nomes o nomeações.

—Ao do municipio do Carmo. devolvendo
a relação dos negociantes que não pagaram o
imposto do consumo do fumo e declarando
que, em tacs casos, o processo a seguir é o
que consta das intrucções seguintes:

1.° Os negociantes que no ultimo dia do
pagamento não estiverem quites incorrerão
na multa do 100$ a 200$ (art. 30 do regi-
mento n. 1.626 de 29 de dezembro de
1893).

2." Si, depois do 15 dias, não houverem sa-
tisfeito a exigencia, ficarão sujeitos á multa
do reincidencia: o dobro da primeira (art. 30
citado).

3." Decorridos 30 dias da ultima imposição,
não havendo esta sio satisfeita, nem n delta
interpostos os recursos legaes ,o collector deve,
depois do extraindo a divida de cada iun, re-
lacionar esta divida e com os respectivos co-
nhecimentos enviai a á Directoria do Conten-
cioso, devendo, porám, os infractores ter
sciencia da primeira multa, e de que incorre-
rão em reineidencia si não asatistizerem.

Dia 5
A' Alfandcga do Rio:
Communicando haver o Sr. ministro auto-

risalo a isenção de direitos pedida para. os
.volunies vindos da Europa para a Santa Casa
de Misericordia da capital

Au torisando, por ordem do Sr. ministro, a
isentar de direitos 77 volumes e I ntendo mo-
bilias pertencentes ao general Dionisio E. do
Castro Cerqueira.

— A' do Pernambuco, communicando ha-
ver o SV. ministro, em despacho do 7 do pa-;-
sado, declarado não ser caso do recurso a pe-
tição em que NItiller Comp. reclamaram
contra a decisão que lhes negou restituição
da multa do direito em dobro imposto por
aq uella alfandega.

— Ao delegado fiscal do Thesouro no estado
de Minas Genes, communicandu:

A api»vação, pelo Si'. ministro, do acto
daquella delegacia exoneran.lo Manoel Fer-
reira de Abreu Lima do ;sugo de fiscal do
imposto de fumo nos municiplos do Pouso
Alegre, Santa Rita de Sapucally e Ouro Fino
e nomean lo em substi tu içao a Poofirio Gon-
çalves de Carvalho

Haver o Sr. ministro approvado o acto
com que aquela repartição designou o 3' es-
cripturario Jorge Fiuza da Rocha para fls.-
cansar a arrecadação do imposto de fumo do
municipio daquela capital, no de Queluz, em
substituição ao praticante Pedro de Oliveira
Machado.

—Ao collector de Duas Barras, declarando
haver o Sr. ministro approvado a relevação
das licenças do imposto de forno que a diver-
sos negociantes fez aquele colector, visto
não negociarem em fumos e seus preparados.

—Ao de Itaocara, coinmunicando haver o
Sr. ministro antorisado a accumular as fun-
CõeS de escrivão, percolo:tolo tada a porcen-
tagem o obrigando-se a indemnisar a Fazenda
Nacional por qualquer aleauce cal aaa fun-
cções.

—Ao de Itaboraliy,autorisando de ordem do
Sr. ministro a prorogação, por 30 dias, do
prazo para a cobrança do imposto do consu-
mo do fumo.

Dia 6

A' Alfandega do Rio:
Autorisando,por despacho do Sr. ministro,

isenção de direitos solicitada para nove caixas
para o collegio da Irmandade da Conceição.

Communicando haver o Sr. ministro:
Concedido isenção de direitos aos objectos

que compoem a bagagem do capitão do estado
maior de I a classe Tasso Fragoso;

Mandado despachar livres de direitos 19
volumes artinados á Repartição Geral de Es-
tatisca, vindos do Hamburgo pelo vapor Cin-
tra.

—A' de alacekacommunicando ter o Sr. mi-
nistro mandado despachar livro de direitos
aduaneiros o material importado pela Intel:-
delicia Municipal e destinado á iluminação
daquella capital.

—A' Prefeitura do District° Federal, de-
:volvendo o processo de aforamento do terre-
nos de marinhas o accrescidos requeridos
pela Companhia Industrial do Dynamites.

Dia 7

• A' Alfandega do Rio de Janeiro, decla-
rando haver o Sr. ministro resolvido não
poder ser feita a °aquisição do apparelho Ani-
hilator Baurer, destinado á extincção de in-
cend io I.

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo o
balancete de receita o despeza da collectoria
do municipio do Carmo, relativo ao mez de
julho findo.

Repterimentos despachados

Dia 7 de setembro do 13)5

Javme Arnaldo de Souza,pedindo restitui-
ção ao, multa que lhe impoz a collectoria do
municipio do Carmo, por deixar do fazer o
pagamento relativo ao imposto do fumo.—
Requeira ao eollector.

Domingos Theodoro de Azevedo Junior, re-
querendo transferencia d) una terreno é, Es-
trada Geral de Santa Cruz, comprado ao
Dr. José A. do Magalhães Castro.—Requeira
á Suporintendencia. da Fazenda do Santa
Cruz.

Atronso Antonio de Souza Mello, pedindo
dispensa da multa que lhe impoz a eollectoria
da Parahyba. do Sul. — Venha por via de re-
curso.

Ministerio da Marinha

Expediente de 8 de outubro de 1895

Ao Arsenal de Marinha da Capital Federal,
communicando ter indeferido, á vista das in-
formações, o requerimento em que o capitão
de mar o guerra Miguel Antoaio Pestana pe-
diu abono do raçõs a que se julgava com di-
reito, na qualidade de vice-inspector do mes-
mo arsenal e de commandante dos navios des-
armados.

—Ao Lloyd Brazileiro, meou:mondando que,
gr conta deste ministerio, tenham passagem
de 3 , classe nos paquetes da mesma compa-
nhia os operarios do Arsenal de Marinha
desta ca.pita.l. Candido José das Neves e Joa-
quitn Marcellino do Carvalho, que se desti-
nam ao estabelecimento naval de Itaqui.

Dia 9

Ao Ministerio da Guerra. transmittindo, por
cópia, a informação prestada pelo inspector do
Ar.senal da Marinha o em original as dos di-
rectores de machinas e construcções navaes
do mesmo est ibelecimento acerca dos escla-
recimentos que solicitou sobre o vapor On-
d jau .

—Ao presidente do Tribunal do Contas, de-
clarando que o credito de 13:327:3934 a con-
ceder á Alfandega de Pernambuco, em virtu-
de do aviso n. 1.725, de 31 de agosto ultimo,
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devo sahir da consignação de 90:000$, con-
templada na verba «Corpo de marinheiros na-
cionaesa material, do exercicio em vigor,
para fardamento dos aprendizes desta capital
e dos estados.

— A' Contadoria
Declarando ter sido na presente data no-

meado Octavio Herculano Pereira da Cruz
para exercer o carga de praticante da mesma
contadoria, do conformidade com o regula-
mento do 22 do março de 1890.— Communi-
cou-se ao Ministerio da Fazenda.

Autorisando a acceitar a lettra na impor-
tando. de 11:754910 saecada, pelo Consulado
Geral do Brazil em Buenc.s Aires, a 27 do se-
tembro ultimo, contra a Pagadoria da Mari-
nha e a favor do London & Brazillan Banlc,
para attender a despem, de repatriação de
marinheiros e outras deste ministorio.

— Aos Srs. Eduardo Mestre Sou & Comp.,
eommunicando que esto ministerio acceita
todos os modelos que gratuitdmente quizer
enviar acerca da offerta que fizeram como re-
presentantes do fabricas norte-americanas e
que quanto ao fornecimento de flanellas,oleos,
cabos,lonas, brins, etc., depende de condir-
renda publica a que poderão se apresentar
quando for annunciada.

— Ao Quartel-General, mandando dar baixa
do serviço da armada ao marinheiro nacional
Octaviano Rodrigues da Silva, que irá servir
no 37. ' batalhão do infantaria, logo que for
transferido para a armada o soldado Samuel
do Souza Meia, que pertence ao exercito o
está no corpo de infantaria de marinha.

Dia 9

Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe•
reeommendando que pela directoria de

artilharia do mesmo arsenal sejam prompti-
ficados dous exemplares de projectis de cada
especie e calibre e competente cartucho me-
tadlico dos que possuir, empregados nos
canhões Armstrong, e declarando que, para
attender á requisição da mesma directoria,
foram expedidas as necessarias ordens afim
de serem remettidos, de bordo dos cruzadores
Benjamim ronstant e Tiradentes. canhoneira
Cananda e caça-torpedeira Gustavo Sampaio,
dons typos de projectis e competentes cartu-
chos metallicos, dos canhões daquolle fabri-
cante.—Expediu-so aviso neste sentido ao
Quartel-General.

—Ao Arsenal de Marinhado estado do atat-
to-Grosso, declarando, a respeito do requeri-
mento em que Gabriel da Costa Garcia, apon-
tador do mesmo arsenal, solicita o abono de
uma gratificação pelo exercicio cumulativo
das funcções do seu cargo e do do commissa.-
rio da companhia de marinheiros nacionaes
o enfermaria de marinha, que, não lhe com-
petindo vantagens superiores ás que cabem
aos olliciaes da armada, em circumstancias
iclenticas, póde o mesmo arsenal conceder-
ihe o quinto da gratificação que perceberia o
commissario substituido e que, referindo-se
parte desse abono ao exercicio de 1891 devo
o requerente dirigir petição á alf indaga do
mesmo estado afim do que, reconhecendo a
divida, inicie o processo para pagamento por
exereicios findos.— Neste sentido expediu-se
aviso á contadoria e á Alfandoga do Corumbá.

—A' praticagam das barras e porto da ci-
dade do Recife, recoMmendando que proceda,
na fórma da lei, contra João IS tptista Estavas
do Souza, escrevente da mesma praticagem,
caso continue a faltar á repartiç5o. visto não
poder ser deinit,edo sinão em virtude de pro-
cesso, por falta de execuçãa de seus deveres,
conformo o art. 22 do regulamento iespa-
ctvo.

— ao Nlnisterio das lielições Exteriores.
acusando u recebimento

De dons exemplares do segundo supple-
mento das listas olliciaes dos navios de guer-
ra e mercantes da marinha, allemã, com seus
signites distinctivos. para i85. — A Itiblio-
theca e Museu Nacional remetteram-se estes
exemplares

Da cópia do aviso expedido pela adminis-
tração dos portos e pharóes do EgVil tO, an-

nunciando a collocação de duas novas balisas
no Mar Vermelho.— Expediu-se officio trans-
mittindo a cópia deste aviso á Repartição da
Carta Maritima.

— A' Escola Naval:
Mandando dar baixa de praça de aspirante

a guarda-marinha a José de Siqueira Villa.
Forte, que, por ordem do Quartel-General de
Marinha, apresentou-se á mesma escola para
gosar do indulto de 8 de agosto ultimo.—
Communicou-sa á contadoria.

Declarando ter resolvido cassar a licença
concedida em 27 de setembro proximo findo
ao Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio,
lente cathedratico da mesma escola, para
tratar de seus interesses.—Communicou-se
á contadoria.

Transmittindo um exemplar dos Estudos de
balistica, segando os progressos da artilharia,
por J. M. Fonseca Neves, &lidai da marinha
do Brazil, afim de que a congregação da
mesma escola emitta parecer a respeito do
merito desse trabalho.

Mandando dar baixa de praça de aspirante
a guarda-marinha a Octacilio Pereira Lima e
José de Lima Campello, que se apresentaram
para gosa.r do indulto do 8 de agosto ultimo.
—Communicou-so á contadoria.

—A' Repartição da Carta Maritima, tran-
smittinlo 03 n3.101, 101 e 116, dos avisos aos
navegantes,publicados polo Ministerio da MI.
rinha do reino do Rala.

—Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
deral, transmittindo as cópias do contracto e
proposta firmada por Claudino Corrêa Louza
para as obras do vapor Fernando Lebo, per-
tencente ao Ministerio do Interior, afina do
serem as mesmas fiscalisvlas pelas respecti-
vas directorias do arsenal.

—Ao Arsenal do Marinha do Matto-Grosso,
transmittindo, já assignada, a carta de ma-
chinista referente ao cidadão Carlos Corrêa
da Costa, que acompanhou o officio n. 96, do
13 de setembro proximo passado, do mesmo
arsenal.

—A' contadoria
Mandando pagar ao capitão-tenente Sabino

de Azevedo Coutinho, de accordo coui o de-
creto n. 800,de 18 de outubro de 1800,a ajuda
de custo que lhe compete em virtude do ter
sido removido do cargo do ajudante da in-
spectoria do Arsenal do Marinha de Pernam-
buco para o de commandanto da Escola do
Aprendizes Marinheiros e capitão do porto do
estado do Maranhão.

Communicando ter o amanuense da se-
cretaria da inspecção do Arsenal de Marinha
desta capital, Mario Ferroira de Castro Cha-
ves, entrado em 30 de setembro proximo pas-
sado no goso da licença do tres mozes que
obteve para tratar de sua salada onde lhe con-
vier.

— A' Capitania do Porto do Santa Catha-
rina, autorisando a enviar á directoria de
artilharia do Arsenal do Marinha desta ca-
pital as 253 carabinas de (El/arcos systemas,
que foram depositadas na mesma repartição,
por ()ocasião de ser a capital abandonada
pelos revoltosos.— Communicou-se ao arse-
nal.

— A' Capitania do Rio de Janeiro, man-
dando entregar,' a quem de direito, a baleeira
de quatro remos que fóra apprehendida pela
mesma capitania em um compartimento da
praça da Gloria, visto 11ãO ter sido construi-
da nos Arsenaes de Marinha da Republica
nem pertencer á armada.

—A' Capitania de aimta Catharina, trans-
mittindo

' 
.ja assignal is, as duas cartas de

maellinistas mercantes pertencentes a Hen-
rique •o;é Soares e Ant mio da Rocha II tstos,
que a -ompanharain o officio n. 23, de 23 de
setembro proximo findo, da mesma capi-
tania.

13.:a 10

Ao presidente do Tribunal do Contas
Pedindo seu parecer sobre o alvitre que

se india para ser destacada. contbrine soli-
citou, da factura que acompanhou o sou offi-
cio n. 136, de 17 de agosto ultimo, a quantia
de 4300 pertencente 5 verba o Munições na-

vaes », que está esgotada, afim de serem re;
gistradas as outras despezas contempladas
na mesma factura.

Solicitando os seguintes pagamentos : da
iinportancia de 1:844950 de que são credores
a Sociedade Anonyma O Pai:, Rodrigues &
Comp., Ch. Jansen, Leuzinger Irmãos &
Comp., B. A. de Barros Ribeiro, Noriz &
Comp.. Adolpho Veiga & Comp.,Costa Rangel
& Martins e .1.. de Pacheco & Comp., e da de
marcos 27.089.70 ao c trnbio par ou 11:808$400
provenientes das despene feitas por Ilaupt
Biehn & Comp., com o frete e seguro das
polvoras embarcadas para este ministerio no
paquete allemão Sisal.

—Ao chefe do estado-maior-general da ar-
mada

Declarando
Que indeferiu o requerimento no qual o

guardião João Chaves pediu pagamento do
etapa e um terço do soldo de 8 de setembro a
31 de dezembro de 1893 e bem assim do um
terço de soldo, etapa o gratificação de campa-
nha de 10 de janeiro a 9 de setembro de 1891;

Ter resalvido mandar submettor á inspec-
ção do santo o 3' escriptnrario da Contadoria
da Marinha José Guilherme do Moura, que
requereu licença para tratar-so.—Deu-se ao-

,nheciinento á contadoria;
Ter approvado o termo n. 3, lavrado a

bordo do cruzador Qain ;43 de Novembro. para
dar despeza ao cornmissario de 2° classe Fran-
cisco Augusto do Lima Franco, de 20 kilo-
grammas de bolacha considerados impresta-
veis.—Transmittiu-se o termo á contadori t.

— A' Contadoria, autorisando os seguintes
pagamentos: a Carolina Furtado Dutra, vi uva
do operario do Arsenal de Marinha desta ca-
pital, José Maria Dutra, os vencimentos que o
mesmo deixou de receber no mez do setem-
bro ultimo ; aos procuradores da viuva do
almirante Joaquim Francisco de Abreu, 03
vencimentos que deixou de receber do 1 a 14
de julho ultimo, na importa.ncia de 991$136, o
a D. Margarida Ferreiro. Vianna, viuva do 2,
tenente reformado João Baptista dos Passos
Vianna, a quantia que se lhe ficou devendo,
corro span lento ao soldo, até 8 do agosto
ultimo.

—Aos Srs. Tog & Comp., autorisaWo a
fornecerem, do aceord cana a proposta que
apresentaram, dotas distilladores de alimen-
tação \Nair, n. 5, para o cruzador illotis.ante
Taortn larj, sondo o preço da til °acuminem-
da o da factura. dos fabricantes, acerescido da
coinmissão de 5"„ e empando por conta do
governo as dospezas de carga, descarga e se-
guro.—Communicou-se á contadoria e ao ar-
senal.

—Ao Sr. 1 0 secretario do Senado Federal,
Transdittindo a mensagem do Sr. Presidente
da Republica, acompanhada. do um dos auto-
graphos da resolução do Congresso Nacional,
jx sa.nocionada, pela qual é o governo autori-
stdo a abrir a este ministerio o credito do
830:800$ supplementm á verba o Obras ss do
orçamento em vigor, para (morrer á coa-
strucção do um quartel para o batalhão do
infantaria de marinha, e reparos indispensa-
veis a diversos proprios nacionaes na ilha
das Cobras e á fabricação de uma porta caixão
para o dique Guanabara.

Ministerio da Guerra

Eopclie te da 9 di outubro ttc 1895

Ao Si. . 1^ secretario da Camara dos S-z.
Deputados, transmittindo, para que se sirs-a
apresentar á mesma camara, os papeis ein
que o major reformado do exercit'b Januario
José de Oliveira peito-lhe sejam abonadas as
quotas pslo posto de sua reforma e aos que
tiverem sido reformados ate 15 de dezembro
d . ) armo lindo, e declarando que o Ministerio
da Guerra não camor.1a com a infmmtção
prestada pela Repartição de Ai lidam te-General
o constantes dos mesmos papeis, não sO p)r
ser contrario a essa prateação o • deeroto
n. 193 A, de :e) de janeiro do 1890, coma
Lambem par seu deferimento constituir uni
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precedente do qual se aproveitara. ° os officiaes
reformados de todos os postos nas condições
do requerente.

—Ao Sr. ministro da marinha, enviando as
informações a respeito da entrega, solicitada
á Escola Naval de urna bateria de canhões
Witworth, de c. 2,5 &Pu pertencente á mesma
escola e que foi transportada para o Collo-
gio Militar e communicando que não convém
fazer-se essa entrega não só porque são
aquelles canhões indisponsaveis, como tam-
tem por que alta acarretaria actualmente
grande perturbação na instrucção ministra-
da aos alumnos do ultimo dos referidos esta-
belecimentos, tanto mais que esta instrucçã.o
participa da natureza das duas corporações
militares—Exercito e armada—pois que pos-
sue como professores officiaes de ambas e os
alumnos, concluindo o curso, podem, conti-
nuar seus estudos em qualquer das escolas
militares ou de marinha.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo
para os fins convenientes :
. A cópia authentica do decreto desta data
concedendo reforma ao coronel do 16 1 ba-
talhão de infantaria Zeferino José Teixeira
Campos ;

Os papeis em que os majores Frederico
Venoso da Silveira e João Antunes Barbosa
Brandão, o capitão Joaquim Zozimo Ribeiro,
os tenentes João Gonçalves da Silva, Pedro de
Araujo Sampaio e Polycarpo Vieira da Cunha
Brazil o o alferes Antonio Leal de Miranda,
todos lionorarios do exercito, allegando acha-
remse comprehendidos no decreto do 12 de
novembro de 1894, pedem que lhes sejam pas-
sadas as patentes dos postos immediatos.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Curityba, remettendo, para informar, os
papeis em que o capitão do 30 4 batalhão de
infantaria Thecalorico Gonçalves Guimarães
pede pagamento da quantia do 121$, prove-
niente da ajuda de custo a que se julga com
direito pela viagem que fez dali:ia, do Iguassú
á referida cidade.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Cuyabá, declarando que ao general de
brigada graduado reformado do exercito
Joaquim José de Pinho deve fazer-se o re-
spectivo desconto para o montepio mili-
tar na razão do posto em que é gra-
duado, conforme pede, uma vez verificado o
caso do achar-se elle comprehendido no
art. 3." do decreto n. 695, de 23 de agosto
do 1890.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer á Repartição do Ajudante-General, á
Escola Militar e ao Arsenal do Guerra da Ca-
pital Federal, á Companha de Aprendizes
Artifices do mesmo arsenal, ao 2° regimento
de artilharia, ao 9° de cavallaria e ao 200,
24 o 38" batalhões do infantaria, os artigos
constantes das quatro notas que se remettem
organisadas em 2 o 3 do corrente na Repar-
tição do Quartel-Mestre-General, e dos oito
pedidos que acompanham as mesmas notas
rubricados pelo chefe daquella, repartição.

—A' Repartição do Ajudante-General, man-
dando:

Recolher-se á Capital Fedsral, o coronel do
corpo de estado-maior de artilharia Mar-
ciano Augsto Botelho do Magalhães.

Admittir na escola de sargentos o menor
Aureliano Alvares Filho, que se acha na Es-
cola Militar da Capital Federal.—Comrnuni-
cou-se ao commandante da dita escola.
• Dar baixa do serviço do exercito, por con-
clusão do tempo, conforme pediu, ao alumno
da Escola Pratica do Exercito na Capital Fe-
deral 2' cadete 20 sargento do 240 batalhão de
infantaria, Victor da Costa Dutra.

Passar, em vista dos papeis que remettem,
titulo de divida:

Pelo commando do 1° batalhão de engenha-
ria a Magdalena Maria da Conceição, mão do
sol •lado do mesmo batalhão Alexandrino Soa-
res Pereira, fallecido na Fabrica de Polvora
da. Estreita em 3 de junho ultimo, da quantia
84$060, proveniente de sAdo o etapa que
deixaram de ser pagos ao referido soldado ;

Pelo commando do 1° batalhão de artilha-
ria ao soldado Olympio Miclia,e1 do Brito da
quantia de 50$ relativa a uma prestação do
premio de voluntario que deixou de receber
de 1891

Pela 2 , companhia do praças reformadas do
exercito á praça da mesma companhia José
Torquato de Oliveira que deixou de receber o
soldo respectivo de 1 de janeiro do 1899 a 25
de janeiro do corrente anno, da parto relativa
a exercicios findos, tirando-se-lhe em folha a
que se referir ao exercicio corrente.

Concedendo licença :
Ao tenente-coronel commanda.nte do 32 0 ba-

talhão de infantaria Francisco Felix do
Araujo, por 60 dias,para tratamento de sande
em vista do termo da inspecção do sande a
que foi submetti •io ;

Ao capitão medico de 4 .' classe do exercito
Dr. Manoel de Carvalho Nobre, para tratar
de sua sande no estado de Sergipe, conforme
pede, pelo tempo que lhe falta para completar

jo prazo de seis mezes arbitrado peia unta
militar.

Ao alumno da Escola Militar da Capital
Federal alferes Salvador Ribeiro do Albu-
querque, por 90 dias, para tratamento de
sande, tambem em vista da inspecção do
sande a que foi submettido.

Para no armo proximo vindouro se matri-
cularem nas escolas militares do exercito, si
houver vagas e satisfizerem as exigencias re-
gulamentares, os officiaes, praças e paizanos
abaixo mencionados

ESCOLA MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

Engenharia
10 batalhão—Soldado Arminho Tavares dos

Santos.
Artilharia

2' regimento
Segundo-tenente Manfrelo Fernandes de

Mello.
Soldado Aureo Vaz Sampaio.
2° batalhão-2o sargento lienedicto Falis-

mino, alumno da escola pratica do exercito
nesta capital.

Ladisláo Gomes do Rego Junior.
Moysés Corrêa Lima.
Othoniel Barreiros.
Raul de Calasans Rodrigues ( alumno

Collegio
Jose Paulino do Espirito Santo.
José de Camargo Neves.

ESCOLA MILITAR DO RIO GRANDE DO SUL

Artilharia
P regimento

Alferes em commissão Joaquim Manoel da
Cruz .

Segundo sargento Outubrino Pinto No-
gueira.

Ca rallaria

4' regimento
Soldado Ulysses da Silva Prado.

Quinto regimento
Alferes Joaquim Ferreira Prestos Junior,

de accordo com o art. 54 do regulamento.
Infantaria

12" batalhão— 1° sargento Bento Bezerra
Cavalcante.

Paizanos
Nunes Baptista e Luiz Gonsaga Borges

Fortes.—Communicou-se aos cornmandantes
geral da arma da artilharia, da Escola
Militar da Capital Federal e do Collegio
Militar.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expeclieate de 11 de outubro de 1895
Ao Sr. ministro da industria, remetteu-se

a conta do Alfi'edo da Cruz Camarão, na im-
portancia de 1:875$, de objectos fornecidos
a esta repartição.

—Ao Sr. administrador dos Correios do Dis-
trict° Federal e Estada do Rio de Janeiro:

Communicou-se que, em data de 10 do cor-
rente, apresentou-se á sub-directoria, de-
sistindo do resto da licença, em cujo goso se
achava, o praticante daquella administração
addido a Directoria Geral, Adolpho Cavalcanti
de Albuquerque.

Remetteu-se, para informar, o reque-
ri mento em que Benedicto José Vieira, con-
ductor do inalas entro Sant' Anua do Ma-
cacú o S. José da Boa Morte, pede augmento
do ordenado.

Autorisuu-se a dar passe ao thesoureiro da
agencia do Petropolis.

— Ao do S. Paulo:
Pediu-se que remetta com a maxima ur-

gencia uma conta corrente da gestão do
agente do correio de S. Carlos do Pinhal na.
quelle estado.

Declarou-se quo aguarde oppartunidado
para ser attenclida a proposta que fez do
augmentar o numero do viagens do ~-
doutor do malas para Salto Grande de Pa-
ranaparn ma, devendo essa alteração ser in-
cluida na praxima concurrencia.

—Ao de Minas Geraes, remetteu-se, para
informar e devolver, uma carta cm que o
cidadão Augusto José da Silva M. D. pede
aumento de sala.rio para o estafeta ambu-
lante que faz o serviço entre Aureliano Mou-
rão o Lavras. naquello estado.

—Ao de Alagoas,declarou-se que foi appro-
vado o concurso realisado ultimamente na-
quellaadministração e que foram exonerados,
por não se terem habilitado no dito concurso,
os praticantes Manoel Benigno Camarão,
José Corrêa. da Silva e José Soares dos Pra-
zeres e os carteiros Fernando do Souza Lima,
Sebastião Lins Calheiros e José de Souza
Freitas ; sendo nomeados : praticantes, Jus-
tino de Souza Rodrigues, Joaquim Machado
da Cunha Paranhos e Orlando de Moraes
Callet;e carteiros Norberto Bandeira da Costa,
Jos5 Somas doa Prazeres e Odilon da Silva
Ma lado.

Cavallaria
2" regimento

Alferes Alfredo FIAI.° Cantalice.
6^ regimento

Tenente Agricola, 13ethlein.
9' regimento

Alferes Manoel Alves Paes Leme.
Infantaria

8' batalhão — 2^ sargento, José Pompeu
de Barros,

Cabo do esquadra Joaquim Antunes de
Queiroz.
9' batalhão — Soldado addido Arsenio

Francisco de Carvalho.
14^ batalhão — Capitão Joaquim Caval-

canti de Albuquerque Ballo, scldado Tilada°
Mattos de Freitas Barbosa.

170 batalhão — Alferes Vieent3 de Souza
Brazil.

200 batalhão — Soldado João Nunes da
Silva e Luiz da Luz Azevedo,

33* batalhão — Tenente José do Pra lo
Sampaio Leite.

34° batalhão — Soldado João Rosa de
Souza.

Corpo de aluamos
1° sargento Alfredo de Santos e musico

Herculano Barreto.
Paizanos

Aluizio Ulyses de Burgos Xavier.
Casar Olinda do Avila.
Cincinata do Nascimento.
Epaminondas de Oliveira Freitas.
Feliciano Pires do Abreu Sodré Junior,
Francisco Marcos Tury Serejo.
Gustavo do Amaral.
Ignacio Evaristo da Costa Gondim.
João Baptista Marques de Araujo.
João Francisco Cateto Valente.
João Pereira Lima Wanderley.
JOse Antonio da Cunha Pontes.,
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NOTICIÁRIO
Associação Promotora da

Instrucção-Sessão da directoria e con-
selho em 13 do outubro de 1895-Presidencia,
do Dr. Manoel José de Menezes Prado-Secre-
taries, conselheiro Francisco José Ferreira, 1^,
e comineodador Carlos de Araujo, 2s.

Estiveram presentes os socios conselheiro
Corroia, desembargador Ribeiro de Almeida,
commendMores João Alves Affonso, José Luiz
Alves e Drs. Pires Ferreira, Cunha Barbosa o
Eduardo Correia.

Lida e aprovada a acta da sessão antece-
dente, o 1" secretario dá conta do seguinte
expediente :

Escola Senador Correia, 2 do setembro do
893.
Cidadão presidente da Associação Promotora

da Ins'srucção-Em regosijo pela terminação
da guerra fratricida que durante tres annos
ensanguentou os campos do heroico estado do
Rio Grande do Sul, resolvi suspender as aulas
desta escola por tres dias.

Comquanto não pertença esta escola a uma
associação politica, o sim a uma associação
philantropica, a minha resolução partiu do
um sentimento de amor patrio por ver a paz
e o congraçamento da familia brazileira, pois
todos 03 brazileiro; devem sentir-se jubilosos
por tão grande obra, na qual salienta-se o
nome do benemerito Presidente da Republica,
Dr. Prudente José de Moraes Barros, a quem
em tão boa hora foram confiados os destinos
da nossa estremecida patria.

Terminando,p isso ás vossas mãos 03 inclu-
sos mappas dos concursos realisados nesta
escola, referente ao mez do agosto proxi:no
findo.

Sande o fraternidade.-0 director,Antoniv
Babo Ribeiro e Sousa Junior.

Approvou-se o acto do director.
Concurso do mez de agosto:
1° classe-1°, Annibal Santiago, 6 pontos ;

20 , José dos Santos da Fonseca, 5; 3 4, Domin-
gos Ribeiro da Cunha, 4; 4 0, Benedicto Anto-
nio Nunes, 3; 50, Antonio Luiz Ferreira, 2
61, Joaquim Tavares Lopes, 1.

2' classe-1', Manoel Silvestre Fragoso,6
2, Antonio de Oliveira, 5; 3' Carlos Moreira
Guimarães, 4

' 4
a, Arthur Fernandes de Al-

meida, 3; 5°, Adalberto Fernandes de Almei-
da, 2.

3' classe-1°, Manoel José Teixeira, 6 psn-
tos ; 2', Antonio Martins Coutinho,5 ; 3', An-
tonio Dias da Silva, 4; 4^, Oscar de Freitas,3.

4° classe- Grammatica-1"
'
 João Pompilio

Varella, 6; 2', Joaquim Canildo de Castro
Lyra.

Aritlimetica-1°, João Pompilio Varellas,6 ;
2°, Joaquim Candido de Castro Lyra, 5.

Desenho de figuras (cópia de estampas) -
Nilo Martins, Raul Lucio da Silva o João Pom-
pilio Varella.

Desenho elementar (cópia de estampas) -
Paulino Vieira, Manoel da Silva, Eudoxio de
Paula Lopes, Restituto Iglosias, Joaquim Can-
dido da Costa Lyra, José Jacintho da Silva e
Guilherme Pereira da Silva.

Escola de S. Christovão, 9 de setembro do
1893.

Exm. Sr. Dr. prosidento-Cabo-me passar
ás mãos de V. Ex. os inclusos papeis, rela-
tivos aos concursos do agosto proximo findo,
das aulas diurna e nocturna desta escola.

Sande e fraternidade-111m. e Exm. Sr.
Dr. Manoel José de Menezes Prado, digno
presidente da Associação Promotora da In-
struceão.-0 superirtendento, Dr. Alexandre
da Sulca Vias Lobo.

Concursos cio mez de agosto
Curso diurno-3° classe-1", Clotilde de

Barbeito, 6 pontos; 2", Anna de Figueire-
do, 5; 33 , Olga Barbeito, 4.

2° classe-1°, Manieta Lopes, 6; 2°, Maria
Augusta do Figueiredo, a; 3', Izaura, de
Andrade, 4; 4 1 , Abigail da Silva Oliveira, 3;
5°, 01 inclina Bittoncourt, 2; 6', Leozindt de
Andrade, 1.

Feita a addição dos pontos obtidos nos con-
cursos anteriores, tem-se o seguinte resul-
tado:

3° classe- Clotilde Barbeito, 42 pontos ;
Olga Barbeito, 34; Anna de Figueiredo, 19;
Ernestina da Silva Rocha, 15; Cecilia da
Costa e Souza, O; Isolina da Costa e Sou-
za, 3.

2' classe-Marieta Ferreira Lopes, 32; An-
gusta de Sá, 16; Abigail da Silva Oliveira,
16; Alzira Ferreira, 16; Isaura Brito do
Andrade, 16; Maria Augusta de Figuei-
redo, 15.

Quadro de honra-Clotilde Barbeito e Ma-
neta Lopes.Lopes.

Curso nocturno-4 3 classe-1^
'
 José Morei-

ra, 6 pontos ; 2^, João do Brito Soares de
de Souza, 5.

33 classe-1°, Annibal Rosas, 6; 2^, Ma-
noel Rodrigues de Oliveira, 5.

2° classe-1°, Arthur Silveira, 6 pontos ;
20, Victorino José dos Santos, 5; 3 0, Francisco
das Chagas, 4.

Da somma dos pontos dos concursos trans.
actos resulta

4° classe-João Correia de Avellar, 30 pon-
tos; Luiz Correia de Avena'. Sobrinho, 23
João de Brito Soares do Souza, 15 ; José Mo-
reira, 15 '• Arthur Altino Dona, 12 o Alfredo
da Costa, 6 .

3 3 classe-Annibal Rosas, 17; Ignacio Fer-
nandes Moraes, 7 ; Oscar de Faria, 6 ; Diogo
Pinto da Silva, O; Eduardo Firmino de Aze-
vedo, 6 e Antonio Martins Vianna, 6.

2° classe-Victorino José dos Santos, 14
Miguel Francisco Caetano, 12 pontos ; Manoel
de Almeida Pinto, 6 ; Antonio do Desterro
Correia, 6 ; Ilenrique Gaspar Soares de Frei-
tas, 6 o Arthur da Silveira, 6.

Quadro de honra- José Moreira, Annibal
Rosas e Arthur Silveira.

Escola Santa Isabel-Rio de Janeiro, 10 de
setembro de 1893.

Illm. Em. Sr.-Cumpro o dever de enviar
a V. Ex. os mappas demonstrativos dos con-
cursos de portuguez, aritlimetica e religião
effectuaclos nos cursos diurno o nocturno
desta escola em o mez de agosto proximo fin-
do, bem como dos alumnos que merecem fi-
gurar no quadro de honra por sua applicação
e bom procedimento.

Os Srs. professores continuam assiduos e
zelosos no cumprimento de seus deveres e os
alumnos, em geral, tem-se portado bem.

Deus guarde a V. Ex.- Illm. e Exm. Sr.
Dr. Manoel José do Menezes Prado, dignis-
simo presidente da Associação Promotora da
Instrucsão.- Conego, Venerando da Graça,
superintendente.

Concursos do mez de agosto :
Curso diurno-5" classe-1", Adelaide Iler-

minia Rodrigues, 6 pontos ; 22 , Antonio Leo-
nardo da Silva, 5.

41 classe-1'°, Lucilia Rodrigues, 6 pontos
23 , Angelica Botelho Machado, 5 ; 3°, Colina
Camisa°, 4.

3' classe-1 3 , Virginia do Inbatà, 6 pontos ;
2s, João Baptista Rodrigues, 5 ; 3 3 , Maria Eu-
genia de Sá, 4 ; 4°, Carlos Pinto Ferraz, 3;
52 , Esther Maria Mendes, 2 ; 6°, Joanna dos
Santos Reis, 1.

Quadro de honra-Adelaide Ilerminia Ro-
drigues, Lucilia Rodrigues o Virginia do
Inhatá.

Curso nocturno-3" classe-1^, Joaquim Pe-
nha, 6 pontos; 2 3, Carlos de Castro, 5; 3°,
Alfredo Martins Lopes, 4; 4 0 , Francisco Vi-
eira 3; 51, Manoel Correia de Aguiar, 2.

2' classe-1", Manoel Miguel dos Passos,
6;2', João Borges Menezes, 5; 3°, Jones do
Nascimento, 4; 4', Pedro Penha, 3; 5°, Do-
mingos Braga, 2; 6^, Augusto do Rocha Al-
meida, 1.

1" classe-1^, Elosbão dos Santos, 6 pontos;
2°, Oscar de Sant'Anna. 5; 3°, Francisco Lau-
rindo; 4; 4^, Elias, dos Santos, 3; 5', Francisco
do Valle, 2; 6', Bernardo Nunes Alves, 1.

Quadro de honra-Joaquim Penha, Manoel
Miguel dos Passos e Elesbão dos Santos.

Capital do Federal, 4 de outubro de 1895.
-Rim. Ex. Sr. Dr. Manoel José de Menezes
Prado-Venho participar a V. Ex. que a lá-

bliotheca, Cunha Barbosa, da Associação Pro-
motoro da Instrucção, recebeu durante o mez
de setembro passado os seguintes livros:

Collecção de numismatica. do Julio Meili, 4
vols. cartonados offerecidos por nosso vene-
rando presidente lionorario conselheiro Ma-
noel Francisco Correia; Questão de limites
entre o Brazil e a Republica Argentina, re-
latorio do barão do Rio Branco, 6 vols. en-
cadernados, com mappas, offerecidos pela Se-
cretaria do Exterior; o Direito, 15 de setem-
bro do 1895, o a Revista Afaritima; junho
desta anno.

Saud° o fraternidade.-Dr. A. Cunha Bar-
bosa.

Por proposta do conselheiro Correia inse- -
riu-se na acta um voto de profundo pont'
pelo fallecimento do socio bemfeitor barão de
Bomfim.

O presidente informou que visitou no dia -
I] do moi corrente o curso nocturno da es-
cola de Villa lz ibel, onde encontrou matri-
culados 110 alumnos.

Correio - Esta repartição expedirá
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Ville de Monteviddo, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 idem.

Polo Itapemirim,para Victoria, Santa Cruz
e Rio Doce,recobendo impressos até ás 7 horas
da manhã,cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Amanhã :
Pelo Piuma, para Itapemirim, Piuma, Be-

nevente e Victoria, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, objectos para registrar
até ás 6 horas da tarde de hoje, cartas para.
o interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6 idem.

- Os remettentes das cartas dirigidas a
D. M. Paetow ( Hamburgo ) Allemanha;
D, Maria da Conceição, .Corrêa de Oliveira
do hospital, para S. João para Quinta do
Cuvrice e D. Ermelinda Bittencourt, Barra
Mansa, são convidados a comparecer na 5°
secção desta repartição, afim do darem
esclarecimentos.

Entrada do Ferro do Sobral
- Extracto do relatorio do mez de maio
de 1895.

Comparação da receita comia a despeza de
custeio
Durante o mez foi a receita do 	 17:992$890
E a despeza de custeio do 	 23:934700

Resultando o deficit de 	 5: 954810
Sendo a relação por cento da
kdespeza para a receita de 	 133,0

17:984890Receita total 	
Receita

Dita por kilometro em trafego 	 	 84146,3
Dita por trem kilmnetro 	 	 3088,0
Dita por vohiculo 	 	 $267,0

Movimento e receita

Passageiros, quanti-
dade 	

Bagagens, kilogram-
mas 	

Encommendas, kilo-
grammas 	

Animaes, quantidade
Mercadorias, k il o •

grammas 	
Armazenagem 	
Telegraph° 	
Multas 	
Rendas diversas 	

Somma . 	

(I) Incluidos 2.590 kilogrammas gratis, de
conformidade com o § 3' do art. 12 das ins-
truções regulamentares do 20 de janeiro
de 1891.
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Da irnportancia retro deixou de ser arre-
cadada a quantia de 10-4290, proveniente de
transportes effectuados e telegrammas trans-
mittidos por conta do Ministerio da In-
dustria, e do estado do Ceará, cuja cobrança
é feita pela alfandega (lesto mesmo estado.

Arrecadou-se mais a i rnpor tancia de 782$716
que teve as procedencias seguintes

Imposto do sello 	  237$368
Dito sobre vencimentos 111$848
Taxa do transporte 	  403$500

Som 'na 	  782$716

Despeza

Despeza total 	  23:933$700
Dita por kilometro em trafego 	 	 11M60,7
Dita por trem kilometro 	 	 4110,7
Dita por volticulo 	 	 $356,0

O seguinte quadro mostra a distribuição
da despeza pelas diversas divisões da es-
trada
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Transitaram durante o mez
trada de ferro 42 trens que
5.822.280 kilometros.

Compuzeram-se esses trans de 591 velii-
culos com o percurso total de 67.222.886 kilo-
metros.

O serviço de tracção foi feito por quatro
locomotivas.

Tra.nsmittiram-se durante o mez 985 tele-
grammas com 17.654 palavras.

Conservação—Fez-se regularmente o ser-
viço da conservação da.linlia principal, desvio
etc. executando-se os seguintes trabalhos
Nivelamento 	 	 31.828°1,000
Lastramento 	 	 5.6171%000
Emprego do terra e cascalho	 594°'3,000
Reforço de aterros 	 	 .6991113,000
Desobstrucção de valias e

valletas 	 	 3.681,s,000
A'rea capinada 	 	 321.4918112,000
.A'rea roçada 	 	 18.740'1,3,000

Pessoal—Empregaram-se . durante o inez
noS trabalhos da estrada em trafego 391 ho-
mens com 9.774 dias de serviço.

Estudos do Ipü a Cara.tens— A turma de
exploração a cargo do ajudante de 2 classe
Rodolpho S. Thiago, [tendo reconhecido os
altos que formam a divisão de aguas do Aca-
ra'iú e Poty pelo traçado passando na villa
de Ipueira, julga bastante difficil o accesso,
porém, não desejando que o traçado deixe do

servir áquella villa. tem empregado todos os
esforços afim de ver se consegue alguma
passagem por entre os referidos altos.

No escriptorio o pessoal occupou-se na cuba-
ção das alvenarias de pontilhões e boeiros e
organização de quadros do condições tech nicas
do projecto dos 15 prinieiros kilometros
linha que em relatorio especial, acompanhado
de plantas, perfis e desenhos, foram enviados
a V. Ex. com officio n. 10 de 8 do corrente
'noz.

Despeza— Durante o 'pez foi a despeza do
6:924749, assim distribuida:

	

Pessoal 	 	 6:860$749

	

Material 	 	 64$000

	

Total 	 	 6 : 924$749
Pessoal—Empregaram-se durante o mez nos

trabalhos dos estudo 52 homens com 1012 1/2
dias de serviço.

Camocim, 25 do junho de 1895.— A. Nii5 s
engenheiro-chefe, director interino.

Olbservatorio do fio do -Ja-
neiro—Resumo meteorologico.—Dia 10 do
outubro de 1895.
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ESTADO DO DEO

7 In 755.48 18.7 78.5 S2.2 Encotocto.

tO tn. 750.21 20.1 83.0 N 0.3 Hem.

II. 759.49 O 7 80.0 S5.0 Idem.

4 t. 759.2% 19.4 62.2 SE 10.0 Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 29,0, prateado, 23,2.

Temperatura maxima 23,2.
Temperatura minima 21,2.
Evaporação em 24 horas 1,0.
Chuva em 24 horas. 5'0%07.
Repartição Meteorologica-

Resumo meteorologieo da estação do morro
de Santo Antonio:

Dia 10 de outubro de 1895:
Floram Barom. a O* Tempera- Tansio Humidade

tara	 do vapor	 relativa
9 a...	 760,01	 19,4
1/2 d.	 759,80	 20,0
3 p...	 758,50	 20,-1
Maxima 	 	 21,6
Minima 	 	 17,0
Média 	 	 10,1
Evaporação á sombra 0°,6

Chuva 21uss,O.
Santa Casa da Misericordia

—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dôres em Cascadura foi, no dia 10 de ou-
tubro de 1895, o seguinte:

Nao.	 got. Total,

Existiam 	  753 669 1.422
Entraram 	 	 26	 30	 56
Saliiram 	 	 23	 27	 50
Fal teceram 	 	 6	 3
Existem 	  750 669 1.410

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 319
consultantes, para os quaes se aviaram 377
receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes.
E no dia 11:

Nac. .Est.	 Total.

Existiam	 	 	 750 667	 1.419
Entraram. 	 	 26	 :33	 59
Saliiram 	 	 25	 24	 4 0
Falleceram 	 	 1	 7
Existem 	 	  745 677 1.422

O movimento da sala do banco e dos con•
sultorios publioos foi, no mesmo dia, de 47s
consultantes, para os quaeo se aviaram 551
receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes.

E no dia 12:
Nac. Est. Total.

Existiam 	 745 677 1.422
Entraram 	 22 38 60
Sahiram 	   50 34 04
Fal I eceram 	 G 4 10
Existem 	  733 673 1.406

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios - publicos foi, no mesmo dia, do 310
consultantes para os quaes 53 aviarem 307
receitas.

Fez-se uma extracção de dentes e 6 obtura-,
ções.

°bit uario — Sepultaram•se no dia 3
do corrento as s"guintes pessoas, fallecidas
de:

Accesso pernicioso — a portugueza. Jacobo.
da Costa Neves, 21 annos, solteira, fallecido.
na Santa Casa.

Athropàa — os fluminens Manoel, filho de
Amalia M. de Oliveira, O horas, residente e
faliocido a rua Ermelinda n. 20; Alvaro, filho
de Antonio Castro, 2 1/2 mezes, residente o
fallecido á rua de Paula Mattos n. 3; Maria,
filha do Manoel Maria, 2 annos, residente e
fallecida á rua de Matto Grosso n. 10. Total, 3.

Angina— a hespanhola Papa, filha do Fran-
cico Rodrigues, 3 annos, residente e fallecida
á rua Marietta n. 1.

Broucto pileumonia— a fluminense Victo-
sina, filha de Jose Francisco do Paula, 8 me-
zes, iesidente e fallecida á rua Formoza
n. 35.

Antylostoma.se — o polaco Jea.n Gonçalves,
13 turnos, fallecido na Santa Casa.

Cachexia cancerosa — a fluminense Caro-
lina de Lima Pinto, 63 annos, casada, resi-
dente o fallecida á villa. de João Barros sem
numero.

Congestão cerebral — o portuguez .José
Ferreira, 30 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua do Santa Thereza n. II.

Enterite chronica — a fluminense Lydia
flilha de Ricardo da Silva Ribeiro, 18 mezes,
residenfe e fallecida em Campo Bomsuccesso.

Febre typho matara— o partuguez Luiz
Belmiro Rezende, 24 annos, solteio, fallecido
na Casa de Sande Dr. Catta Preta.

Febre perneciosa — o partuguez Antonio
Carvalho, 40 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Gastro entesas — o brazileiro, Vicente
Lourenço, 9 mezes, fallecido na Casa dos
Expostos.

Ilemorrhagia uterina—a fluminense Sophia
A. Cardozo, 30 annos, casada, residente e
fallecida á rua S. Luiz Gonziga n. 289.

Hypertrophia do figa.do — a portugueza
Rosa Miquelina, 48 annos, casada, fallecida e
residente á rua Frei Caneca n. 103.

Meningite — a fluminense Deolinda, filha
de Deolinda Braga, 1 anno, residente e
fallecida 6, rua do Itapirú n. 78.

Pneumonia — o hospanhol José Alonso Pe-
reira, 23 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua do Hospicio n. 229.

Syncope cardiaca — a africana Joaquim
de tal, 70 annos, residente o fallecida á rua
Borges, sem numero.

Sypilitis liereditaria. — o brazileir0 Ma-
noet, filho de Adelaide Conceição, 5 MOZ03,
fallecida na Cosa dos Expostos.

Septicemia puerperal—a fluminense Maria
Castorina, 29 annos, casada, residente e falte-
cida á rua D. Feliciana n. 170.

Tuberculose pulmonar — as fluminenses,
Maria de Araujo Moreira, 25 annos, viuva,
residente e fallecida á rua Leste n. 3 ; Er-
nestina Alves, 28 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Monte Alverne n. 38 8 ; o
italiano Nicola Felippa, 48 manos, casado, re,
sidento o fallecido á rua Forinoza n. 131
Francisca, Macedo, 37 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua S. Diogo n. 40.

Variola — o fluminense Paulo, filho de
Martins Ferreira, 1 anno, residente e falto-
eido á rua Conde do Bomfim n. 176.

Variola coufluente — o braziloiro Cyriaco
dos Santos, 35 annos, solteira, residente e
fallesido á rua do Senador Pompeu n. 70.

Variola confluente—os brazileiros, Manoel
Soares da Silva, 22 annos, solteiro, residente
á rua do Monte n. 2; Aristides Nunes, 28

o
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annos, solteiro; Quirino Luiz da Silva, 23 an-
nos, solteiro ; João, filho de Dona.riallobrega,
1 mez ; Manoel Teiveira, de Carvalho, 30 an-
nos, casado, todos estes falleceratn no hospital
de Santa Barbara. Total, 5.

Um feto, filho de José Marta de Oliveira,
fenecido á rua das Mangueiras n. 123.

Um outro do sexo feminino, filho do Joa-
quim A. da Silva, fallecido á rua Formozan. 255.

Broncho pneumonia-os fluminenses João,
filho de João Rodrigues, 15 mezes, residente e
fallecido a rua Ferreira Vianna n. 14; José,
filho de Joaquim Francisco da Silva, 2 1/2
mezes, residente e fallecido á rua do Senado
n. 211. Total, 2.

Broneltite pulmonar -o fluminense João,
filho do João Marinho, 10 mezes, fallecido á
rua do Livramento n. 120.

Catarrho sufocante -o fluminense Custo lio,
filho de Francisco Estevã,o, 8 meios, residente
e falle,cido á rua dos Arcos n. 16.

Edemasia de ambos os membros-a flumi-
nense Guillsormina da Costa Ferreira.

Entero colite-a braziloira Mauricia da
Conceição, 25 annos, Mllecida no Hospital de
Alienados.	 •

Gangrena-a fluminense Maria, filha de
Arthur Gomes, 13 dias, residente e fa.11ecida
á rua das Laranjeiras n. 11.

Tuberculose pulmonar-o portuguez Af-
fonso Tavares Eça de Albuquerque, 35 annos,
solteiro, residente e fenecido á rua Pedro
Amorico n. 21.

Variola-a fluminense Umbelina, filha de
Manoel Ferreira Carvalho, 6 annos, resi-
dente o falleelda á ladeira João Homem
n. 18.

No numero dos sepultados estão incluidos
11 indigentes cujos enterros foram gratuitas.
• - E no dia 4:

Athrepsia- o fluminense Felix, 14 mezes,
filho de Marcos Andrade Monteiro, residente
e fenecido á rua do Visconde do Sapucalty
n. 12.

Arterio sclerose - a brazileira Hortoncia
de Almeida, 70 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Humaytá n. 50.

Bronchite capinar - o fluminense Alayde,
quatro mezes, filho de Carolina Fragoso, re-
sidente e faltecida á, rua Barão Sertorio
n. 15.

Bronelio-pneumonia - a fluminense Pe-
tronilha, 3 mezes, filha de Francisco José Pe-
regrino, residente e fallecida no morro ds
Viuve n. 28; a fluminense Margarida, 13
mezes, filha de Miguel Corrêa Braz, resi-
dente e fallecida á ladeira João Homem n.55.
Total. 2.

Catarrho sufocante- o fluminense Carlos,
5 momo, filho do Francbco Bastos Souza. re-
sidente e fallecido á rua dos An iradas n.127.

Congestão pulmonar - o pernambucano
Absallo Velloso Cava,lesnte Vasconcellos, 18
annos, solteiro, residente e fenecido no hos-
pital do Nossa Senhora da S sude.

Choque-traumatien - o portuguez Elias
Ferreira„ 27 annos, solteiro, residente e fal-
locido na Santa Casa.

Cyrhose-hopathica,-o partuguez Antonio
Jota Freitas, 45 ermos, residente o fenecido
á rua dos Coqueiros n. 11.

Enterorrhagia-o brazIleiro João Pereira
Castro, O annos, residente á rua do Senador
Buzebio n. 336 e fatie-eido na Santa Casa.

Erysipela da face-o brazileiro José Vicente
Nascimento, 52 annos, casado, residente e fal-
leeido na Santa Casa.

Febre perniciosa-o portuguez Francisco
Dutra Medeiros, casado residente e fallecido
á rua Paula Almeida n. 6 o a pernambucana
Maria Jovita Jesus, 19 amuos, solteira, re-
sidente e fallecIda á rua do Livramento
n. 51.
. Febre remIttente palustre- Omitida 17

meies, fluminense filha de Julio Cazemiro re-
sidente e fallecida á rua Barcelles n. 14.

Febre Intarmitento hepatica- Melania 10
annos, brazileira, espasta, residente e fene-
cida na Casa dos Espostos.

Ilemorrhagia pulmonar- Manoel Ignacio
Cunha 31 annos, caseio, fluminens 3 residen-
te o fallecido á rua do General Camara n.
231.

Insuffleiencia aortica- Antonio Jose Aze-
vedo 30 annos, solteiro, residente e falleeido
no Hospital do S. João Baptista; Pauline Gon-
çalves 58 annos, casado, portuguez, residente
e fallecido á rua.aliguel de Frias n. 44.

Lesão cardiaca-Lonrenço Carlos Alexan-
dre 53 unos, solteiro, bahiano, residente e
fa.11ecido á rua do General Be-logrado.

Lepra-Maria Garcia Bittencourt 46 armes,
viuve, portugueza, rasidente e fenecida no
Hospital dos Lesares.

Lymphalito perniciosa - a fluminense Ma-
ria Insulina, da Silva, 23 ermos, casala, re-
sidente á rua de S. Jorge n. 26; o campista
Agostinho Francisco de Souza, 35 annos, sol-
teiro, residente o fenecido á rua Barão de
S. Feliz is. 1. Total, 2.

Meningite - o fluminense Augusto Silva,
38 annos, casado, falleeido á rua do Rezende
n. 39.

Marasmo senil-o africano Felisberto José
Corres, 80 annos, solteiro, residente e MI-
lecido á rua Figueira de Meilen. 63.

Meningite-03 fluminenses Angelo Esteves
Gonçalves, residente e fenecido á rua do La-
vrailio n. 186; Guilherme, 1 anno, filho de
Antonio Ferraz Oliveira, residente o fene-
cido á rua de S. Luiz Gonzaga n 57. Total, 2.

Meningite cerebral - o fluminense José,
9 mezes, filho de Maria Anjos Sampaio
Pinto, residente e fallecido á rua Senhor dos
Passos n. 136.

Nephrite chronica - o portuguez Joaquim
Pinto de Almeida, 40 annos, solteiro, rasi-
dente e fallecido á rua Presidente Barroso
n. 23.

Syncope cardiaca - o flum ; nense Antonio
Maria Tavares, 65 armes, casado, residente
e falecido Mundo Novo.

Tetano dos recernnaseidos - o fluminense
Manoel, filho de Manoel Antonio do Oliveira,
7 dias residente e .fallecido no Morro da Ba-
bylonia.

Tuberculose pulmonar - Os fluminenses
José, 19 mezes, filho de Antonio Camillo Ma-
rinho, residente e fállecido á rua Severiano
n. 2: Helena, Menezes, 21 annos, solteira re-
sidente e fenecida á rua do Senado n. 271
a portugueza Anna. Joaquina. Coelho, 59 an-
nos, casada, residente e fenecida à rua da
Alegria n. 73; a pernanbucana Antonia Ce-
cilia de Souza, 29 annos, residente e fallecida
á rua de S. Christovão n. 203. Total, 4.

Varíola. confluente -o sergipano Zacharias
José da Sant' Anna 21 annos, solteiro resi-
dente ao campo de S. Chrisiovão n. 307;
o brazileiro Syriaco Sampaio Vianna 14 annos.
solteiro, residente no Hospicio Nacional do
Alienados, fallecido no Hospital de Santa
Barbara ; a fluminense Guilliermina 3 an-
nos, filha do Manoel residente o fallecida
á travessa Souza Bastos n. 10; o flumi-
nense Agenor 2 1/2 annos, filho de Antonio
Souza Pereira, residente e fallocido árua do
Parais() n. Il. Total, 4.

Fetos - um filho de Pauline Rodrigues,
residente e fenecido ao Engenho de Dentro;
um dito filho de Maria das Dores Noves, re-
sidente e fallecido á rua da Ajuda n. 121
um dito filho de Antonio Pereira de Souza,
residente e fenecido á rua do Cunha n. 13.
Total, 3.

No nmero dos sepultados estão ineluidos
8 indigentes cujos enterres foram gratuitos.

- E no dia 5:
Accease pernicioso-o hespanhol Ambrozio

Fagueiras y Gomes, 20 atines, solteiro, re-
sidente á ladeira do Seminario mi. 45 e fal-
leeido no Hospital de S. Sebastião.

Arterio sclerose-o portuguez Francisco
do Nascimento Chaves, 60 anno3, viuvo, re-
sidente e falleeido no Hospital da Sociedade
de Beneficencia.

Asphoxia por subinersio-oliespanbol José
lbanhas Igasso, 33 anno3, casado, residente
N bordo de um saveiro.

Anemia palestro-o rio grandenso do norte
Joaquim José Coelho Netto, 6 anima falleai-
do na Santa, ema,.	 .

Broncho pneumonia - 03 ti rn i nen se ; C`ag-
flor, 10 mezes, filho de Ima' lia Maatricia
de Siqueira, residente e falle tido a rim s Con-
selheiro Bento Lisboa n. 49; Irineu, 1 anuo,
filho de Albino de Almeida C laves, residente
e falleeido á rua Sereta n. 16.-Tetal, 2.

Bronehite capillar-os fluminenses Miran-
dentas, 2 annos, filha do José Rodrigues Del-
gado, residente e fallecido á rua do Curtume
O. 4 ; Eutilia, 3 e meio animes, filha de Se-
veriano Ro !ligues de Souza, residente e I:Li-
jeeido á rua Visaonde de Pirassinunga, n. 3.
Total. 2.

Convulsões-os fluminenses Libanio, 1 an-
uo, filho de Franceias() Ferreira Machado,
rosiilente e fallecido á rua do Lavra:lio
n. 186; Ophelia, 9 mozes, filha de Proeopio
Lueio Ribeitai Russell, residente e falecida á
rim t, dos Caqueiro4 n. 115.-Total, 2.

Coagestão cerebral -Uns homem deato-
'limoal°, 40 annos presumiveis, faleceu no
corredor da Caia n. (ida  rua da Prainha.;
Manoel, 60 annos presumiveis, feneceu em
um tereeno proximo acesa da rua Cerqueira
Lima n. 38.Total, 2.

Eetasia da aorta -o mineira David Joie
Moreira, 39 anima, solteiro, residente em
Entre Rios e fallecido mia Santa Casa.

Eu tero-eoli te - 03 hum inenses Carmen, 23
mezes, filha de Serafim Anona), residente
e fenecido á rua do Hospicio n. 239; Fran-
cisco, 4 inezes, filho do Alexandrina Maria
da Conceição, residente e fallecida á rua do
Uraguay n. 9.-Total, 2.

Febre perniciosa-a portugueza Maria Ri-
beiro, 46 annos, suada, residente em Canta-.
gallo e falleeicla. na Santa Casa.

Febre remittente typhica - o portuguez
João, 3 amuos e3 IlleZe3, finto de João Au-
gusto Lunet, residente e fallecido á rua Cer-
queira Lima n. 14.

Febreremittento palustre-o italiano An-
dré, 15 anima, filho de Lniz Cediam), re-
ridente e falecido á rua das Marrecas n. 2.

G latia* enterite - a fluminense Maria, 4
mezes e 28 dias, filha de Francisco Teixeira.
de Lyra e Oliveira, residente e faliecida. no
Campo de S. Christovão n. 41.

Insu /Meneio mitral-a fluminense Isabel
Justina da Motta, 23 :olmos, solteira, rea,
sidente á rua Pirassinunga n. 25 o falleelda.
na Santa Casa.

InsuflIcieneia aortica - a fluminense Caro-
lina de Lemos, 40 anisas, casada, falloeida
rua Dezenove do Fevereiro n. 14.

Ictericia-a fluminense Olivia, G dias, filha.
de Francisco de Sa.iit'Anna, falecida á ruo
Indiana n. 4.

Meningo-eneephalite-o fluminense Alvaro
da Silva Garça, 8 anuas, falleeido a, rua do
Bomja.rdim n. 57.

Meningite - o fluminense Luiz. 2 e meio
anima, filho de Dyonisio Luiz de Moraes, re-
sidente e falecido á rua do General Cantara
n. 235.

Mal do Bright-o cearense João Beasedieto
de Araujo, 51 annoa, solteiro, residente á
rua de D. Feliciana n. 218 e fallecido
Santa Casa.

Pleuro-broncho-pneumon ia - a flum inse
Georgina, 4 anua, filha. do Urbano Francisco
do Paula Xavier, fenecida. á rua, Frei Ca-
neca n. 214.

Pneumonia - os fluminenses Horacio, 2 e
incho amuos, filho de Leopo/dina Rosa da.
Conceição, residente e faalecido á rua, do
Hospleio n. 358; Felicissima Barbosa de Me-
nezes, 13 anulas, solteira, Matecida á rua de
S. Clemente O. 32.-Total, 2.

Septicemia-a fluminense Gertrudes Bois.
Sou da Rocha, 18 annos, casada, fenecida k,
rua Visconde de Abaete n. 53.

Syncope eardiaea-o fluminense Octaviano
Lopes Vieira, 23 anno3, solteiro, residente á
rua Jockey Club n. 43 o rallecido no Hospi-
tal de Santa Barbara

Tuberculose pultnonar -• Os fluminenses,
Libana, Zultnira. da Silva, 25 anuas, solteira,
fenecida á rua, da Imperatriz n. 53; Ida Et:-
retidos do. Coita, 31 atinas, casada, aatecida
á rua!). Feliciana n. 262; Raphael dos San-
tos, 23 annOÂ eulteiro, tglecido na Santa
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Casa; João Victorino, 29 aniles, salteiro,
Qllecido no largo dos Leões (estação dos
boiais); o bahiano Glyeerio Laudelmo dos
Santos, 28 annos, solteiro, fallecido no Hos-
picio de S. João Baptista ; 03 portuguezes
Antonio Ferreira Alves, 25 Damos, solteiro,
fallecido á rua do Lavradio n. 73 ; Antonio
Marques de Souza Lima Filho, 33 annos,
viuvo, lallecido á rua Machado Coelho
31. 67; Francisco Guimarães, 68 amos, co-
sado, fallecido no morro da Providencia,
casa sem numero ; o liespanhol Manoel Rosa,

annos, casa rio, fallecido no Hospicio
ande ; o francoz Laurent Rufino, 36 annos,

casado, fallecido á rua Barão de Guaratyba
n. 15.-Total, 10.

Typho hepatico-o mineiro Dr. João José
do Sant'Anna, 43, annos e 11 mezes, casado,
residente e fallecido á rua Marquez de Abran-
tas n. 35.

Vario'a-os fluminenses Olinda, filha de
Henrique Amorim, 4 annos, fallecida á rua
de S. Pedro n. 230; Virginia. Maria da Con-
ceição, 27 annos, casada, residente á rua da
Misericordia n. 26; a paulista Febrona Ja-
cintila Monteiro. 21 annos, solteira, resi-
dente á rua Vinte Quatro de Maio n. 81,
fallecidos no Hospital de Santa Barbara ; a
pernambucana Corina Pa,ulina de Oliveira,
22 annos solteira, fallecida á rua do Lavradio
n. 172; 03 sergipanos Antonio Santos Nasci-
mento, 35 anuns, solteiro, residente e fatie-
eido á rua Evaristo da Veiga n. 18; Ber-
nardino José Gomes, 23 anuas, solteiro, resi-
dente no 22 batalhão de infantaria e fallecido
no Hospital. de Santa Barbara ; o portuguez
Carlos, filho de Manoel Maria do Anciano, 2
armas, residente e fallecido á rua de Santa
.Anna n. 39. Total, 7.

No numero dos 48 sepultados estão inclui-
dos 13 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas

De ordem do Sr. director da Escola do
Minas, faço constar que até ao dia 16 de de
zembro do corrente anno,estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos parao-
provimento definitivo do logar de lente do
Metallurgia e lavra de minas.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
'71, 72 e 73 do codico das disposições com-
Tri ans ás instituições do ensino superior.

Ouro Preto. 16 de agosto de 1895. - O
Oecreta.rio, Jolo Victor de Mayalliaes Gomes.

Alfandep-,a do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
'Mico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
Sorem arrematadas para consumo, os seus
slonos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo do 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta nos
termos do tit. 5' da Consolidamo das Leis das
.Alfandegas sem que lhes fique direito de alle-
gar contra os effeitos desta venda.

Trapiche Sande- GFS: sem numero, 32
quartolls,vindas de Genebra,no vapor italiano
rard, descarregadas em 4 do dezembro de
j894.

Quinta da Laje: 400 quintos, vindos do Por-
to, no vapor portuguez Quiterio, descarrega-
do em 12 de agosto de 1894.

Quinta do Pombal Douro: 200 ditos, da
mesma procedendo., vapor e descarga.

Marca JRP: 350 ditos da mesma procedencia,
"vapor e descarga.

A mesma marca: 6 decimos, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Marca BI): 8 quartolas, vindas de Marselha,
no vapor francez ficaria, descarregadas em 6
de março de 1895.

Marca NDBC: G ditas, vindas, de Bordeaux
no vapor francez Charante, descarregadas em
18 de fevereiro do 1895.

Marca JJGC: 250 quintos, vindos do Bre-
men, no vapor allemã.3 Kocln, descarregados
em 8 de setembro de 1891.

Marca alie: 170 quintos, da mesma proce-
dendo., vapor o descarga.

Alfandega, 10 do outubro do 1895.-O ins-
pector, II. Mons() B. Franco.

Marca C&C: 1 dita n. 3.893, da mesma pro-
cadencia e vapor, descarregada em 23 do dito
mez e anno, consignada a Cambiaso & Comia*

Alfandega do Rio do Janeiro, 11 de outubro
de 1895.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repaa tição
os volumes ablixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciara respeito.

Vapor inglez Chancer.
Armazem n. 16 -Marca MN&C-1113: I

caixa mi. 1.012, repregada. Manifesto em
traducção.

Marca B: 1 dita n. 232, idem. Idem.
Marca SP&.C: 1 dita n. 842, idem. Idem.
Marca EV: 1 dita u. 1.094, idem. Idem.
Marca MC: 2 dicas as. 4.694 o 4.690,

idem. Idem.
Marca MBNI&C-PR: 1 oneapado n. 3.238,

roto. alem.
Marca CF-293-CM&C: 1 caixa, sem nu-

mero, repregada. Hem.
Marca CPC-D: 1 dita n. 1.831, idem.

Idem.
Marca alBal&C-P&R: 1 encapado n, 3.241,

roto. Idem.
A mesma marca: 1 dito n. 3.232, idem.

idem.
Vapor inglez Canora.
Armazem n. 14 - Marca C&C: I caixa

n. 19, ropregada. Manifesto em traducçã,o.
Marca D: 3 ditas ns. 31, 33 e 29, idem.

Idem.
Marca D: 2 ditas ns. 28 e 35, Wein. Idem.
Marca GaI B&C;: 1 dita ii. 17, idom. Idem.
Marca GV&C; 2 ditas mis. 33 e 41, idem.

Idem'
Marca IlB: 1 dita n. 725, idem. Idem.
Marca JRSC: 2 ditas ns.53 e 54, idem.

Idem.
Marca RC: 2 ditas ns. 2.236 e 2.289, idem.

Idem.
Marca RC: 2 ditas ns. 2,236 e 2.287, idem.

Idem.
Marca SM-R--W: 2 ditas ns. 207 e211,

idem. Idem.
Marca C&c: I dita n. 15, idem. Idem.
Marca G-S-C: 2 ditas ns. 734 e 720,

idem. Idem.
Vapor ingelz Oropeza.
Arma.zem das amostras- Lettreiro Quayle

Davidson & Comp. : 1 caixa sem numero,
reprogo.da. Manifesto em traducção.

Vapor inglez Clycle.
Arma.zem n. 3-Marca MC: II caxa n.

609, repregada.. Manifesto em traducção.
Marca NITC: 1 dita n. 6.467, idem. Idem.

- Marca WIt: 2 ditas ns, 1.515, 1513, idem.

Vapor inglez Orelhana.
Armazem n. 8-Marca VR-G: 1 caixa ti.

341, repregada. Manifesto em traducção.
Marca JLFC : 1 dita sem numero, idem.

[dam.
Marca ABaC: 1 dita n. 1.028, idem. Idem.
Marca ACC: 1 dita n. 633, idem. Idem.
Marca AMC: 1 dita n. 1.024, idem. Idem.
Vapor inglez Rubens.
Armazem n. 9-Marca S3-PSS: 1 caixa

n. 188, repregada. Manifesto em traducção.
Marca BNC:1 encapado, sem numero, roto.

Idem.
Vapor fracez La Pia tu.

Armazem n. 11-Marca CPC: 1 caixa n.
4.587; repregada. Manifesto em traducção.

Lettreiro Bara.teiro : 1 dita n. 1.069, re-
pregada o avariada. Manifesto em traducção.
mel1mlai:ca EB: 1 dita n, 585, idem, idem.

Marca	 inarca JR-CC: 1 dita n. 6.508, idem,ide,HeatI 

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, 03
sous donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 5° cap. 5° da Coras°.
lidaMo das Leis das Áltitndegas som que lhes
fique o direito de allegar contra os drenes
desta venda.

Armazem n. 9-Marca C&C: I caixa, n. 3.830
vinda de Southampton, no vapor inglez Ma-
gda/anca descarregado. em 3 de janeiro de
1895, consignada a Cambiaso & Comp.

A mesma, marca: 1 dita, n. 3.831, da mesma
pro edencia, vapor e descarga, idem.

A mesma marca: 2 ditas, ns. 3.839 e 3.840,
da mesma procedencia, vapor e descarga,
idem.

Marca FMB-F&B: 1 dita, n. 3.859, da
mesma procedencia, vapor e descarga, consi-
gnada a, F. M. Brandon.

Marca CRC: 2 ditas, mis. 330 o 331, da
mesma procedencia, na vapor inglez Trent,
descarregadas em 12 de janeiro de 1895, con-
signadas a Cardoso Rangel & Comp.

Marca FNII : 1 volante, sem numero, da
mesma procedencia, vapor e descarga, consi-
nado a Fonseca Machado & Irmão.

Marca CF-79 : 1 caixa, vinda do Londres,
no vapor inglez, Baron Glanzis, descarre-
gada em 18 de janeiro de 1895, não consta
do manifesto.

Lettreiro Portela : 1 dita n. 1.022, da mes-
ma procedencia, vapor e descarga, consignaria
á ordem.

Marca WAL : 22 encapados, da mesma pra--
cadencia, vapor e descarga, idem.

Marca MIE: 1 caixa n. 2, da mesma pro-
cadencia e vapor, descarregada em 21 do
mesmo mez e anno, consignada a João Es-
barard.

Marca CF: 2 encapados ns. 24 o 23, da
mesma procedencia e vapor, descarregados
em 28 do mesmo moa e anuo, consignados a
W. R. Cassei & Comp.

Marca BMB: I caixa da mesma procodon-
cia, vapor e descarga, consignada a Rodoiplio
Fecnner & comp.

Marca LCC-GL: 3 ditas ns. 84 a 86, da
mesma procedencia, vapor e descarga, consi-
gnadas a Leitão Casquilho & Comp.

Lettreiro Ra,poz: 1 dita n. 170, da mesma
procedendo., vapor e descarga, não consta
do manifesto.

Marca LC&C: 19 ditas ns. 81 a 90, da mes-
ma procedencia, e vapor, descarregadas em
29 do dito mez e anuo, consignadas a L. Cas-
quilho & Comp.

Marca NIP: 1 dita n. 33.831, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignada a A.
Poest.

Marca GO-GLC: 1 dita n. 10.755, vinda de
Southampton no vapor inglez Dantebe, des-
carregado. em 23 do mesmo mez e anno, á
ordem.

Marca CR-F : 12 ditas ns. 119 a 130, da
mesma procedencia e vapor, descarregadas
em 25 do dito mez e armo, consignadas a Car-
doso Rangel & Comp.
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Marca. TC: 2 ditas as. 1.033, 1.34, idem,
idem. Idem.

Marra JVC: 1 dita n, 191, idem, idem.
Idem.

Marca PSQ: I dita n. 392, idem, idem.
Idem.

Marca AD: 1 dita n. 392, idem, idem.
Idem.

Marca SCM-FNLS: 1 dita n. 308, idem,
idem. Idem.

ala,ret SWC-P: 1 dita n. 1.043, idem,
idem. Idem.

Marca L1C-K: 1 dita n. 817, idem,
Idem.

Marca F: 1 dita n. 7.042, idem,
Marca MD-SIDCSP: 1 dita n. 151,

idem. Idem.
Marca J&DC-D: 1 dita n. 416, idem, idem,

Idem.
Vapor francez adiro-aia.
Armazem das amostras-Lettrairo F. Ma-

zon: I caixa sem numero, repregada. Mani-
festo em traducção.

Marca CPC: 1 dita n. 2.720, idem: Idem.
Vapor aliena° Amazonas.
Despacho sobro agua-Lettreiro Almeida: 1

barrica n. 8.170, repregada.
Vapor allemão Cueityba
Armazem n. 12-Marca 110H: I caixa n.

6.147, repregada.
Despacho sobre agua-Marca WG: 1 dita

sem numero, idem.
A mesma marca: I dita n. 22, idem.
Vapor allemão Santos.
Armazem n. 10-Marca AC: 1 caixa n.

9.728, repregada.
Marca M-C-M-1..: 1 dita n. 12, idem.
Marca LG: 1 dita n. 673, idem.
Marca MO: 1 dita n. 5.952, idem.
Marca S&F-AMC: 1 dita n. 3, idem.
Armazem n. 3-Marca P: 3 ditas som nu-

mero, idem.
Despacho sobra agua-Marca C&C: 2 ditas

sem numero, idem.
Vapor allemão Cwitylat.

Armazem n. 12-Marca AAF: 2 caixas sem
numero, repregadas.

Marca FFP: 1 dita n. 2 idem.
Marca 110H: 2 ditas ns. 6.107, 6.149, kleM.
Marca OM: 1 dita n. 178, idem.
Marca DLC-D: 1 dita n. 292, idem.
Vapor allemito Santos.
Armazem n. 6-Marca 503-G-O: 1 bar-

rica n. 3.921, repregada e avariada.
Vapor italiano Alacri(d.
Armazem das amostra.s-Lettreire F. Fri-

Zone: 1 caixa sem numero, repregada.
Vapor inglez Olbers.
Trapiche Dias da Cruz-Marca LM: 3 en-

gradados sem numeres, quebrados.
Marca AC-DG: 9 barris sem numeres,

com falta.
Vapor inglez Orellana.
Trapiche Gambria-Marca C1B: 3 amarra-

dos sem numeras, com falta.
Marca CF-HCH: 2 barris som numeres,

repregados.
Marca WRCC: 2 ditos sem numeras, va-

zando.
Alfandega da Capital Federal, 5 de outu-

bro do 1895.-0 inspector, II. Alonso Ba-
ptista Franco.

Dia 8

Vapor inglez Ghaacer.
Armazem n. 16 - Marca FW: I caixa

n. 5.887, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca FV: 1 dita n. 1.094, idem. Idem.
Marca IIL&C - OHC: 1 dita n. 1.860,

Idem. Idem.
Marca IIS&C: 1 dita n. 95 idem. Idem.
Lettreiro Regeras: 1 dite n. 2.499, idem.

Idem.
Marca M&L-C: 2 ditas ns. 726-1.234,

idem. Idem.
Marca MNC-HB: 1 dita ns. 1.012, idem.

Idem,
Marca MM-C : 1 dita n. 5.076, idem.

Idem.

" Marca MP; 1 sacca sem numero, roto.
Idem.

Marca alBal&C-FB: 2 encapados ns. 3.232,
3.238, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 3.241, idem.
Idem.

Marca Bale: 2 caixas ns. 4.690 e 4.694,
repregada. Idem.

A mesma marca 1 dita n. 4.696, idem•
Idem.

Marca CPC-D : 1 dita n. 1.831, idem.
Idem.

Marca AS-N: 1 dita mi. 15, idem. Idem.
Marca R-C: 1 dita 11. 2.257, idem Idem.
Marca R: 1 dita n. 232, idem. ldern.
Marca RFM-JT: 1 dita n. 958, iam.

Idem.
Marca SRSC: 1 dita n. 7, ava,riada.Idom.
Marca SPC: 1 dita n. 842, idem. Idem.
Marca TS: 1 dita n. 42, idem. Idem.
Marca SC-30-: 2 ditas ns. 71 e 58, idem.

Mem.
Marca ACC: 1 dita n. 6.600, idem. Idem.
Marca FB: I dita n. 52, idem. 1dIen.
Vapor inglez Ch.aacer.
Armazom n. 16.- Marca MS - I) : 1 caixa

n. 3, repregada. Manifesto em traducção.
Marca VD: 1 dita n. 3.247, Hem. Idem.
WP: 1 dita n. 2350, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 2350, idem.

Mein.
A mesma marca: 1 dita n. 230, idem

Idem.
A mesma marca: I dita n. 2.350, idem

Idem:
A mesma marca: I dita n. 2.350, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 2350, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dito. n. 2.350, idem.

Idem.
Marca AG&C : I dita mi. 48.657, idem.

Idem.
Marca AGC: 1 dita n. 48.655, vasando.

Idem.
Marca ALIE: I dita n. 1.329, repregada.

Idem.
Marca AP : 1 fardo n. 98, avariado

Idem -
Marcaa ARC-K: 1 caixa n. 47, repregada.

Idem.
Marca AGP: I dita n. 2, repregada e ava-

riada. Idem.
Marca AC: 1 dita n. 8.235, repregada.

Idem.
M teca CH&C: 1 dita n. 8.775, repregada e

avariada. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 8.778, idem.

Idem.
Marca CF': 1 dita n: 9.201, idem. Idem.
Marca DL: 1 dica n. 2.124, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 2.131, idem,

Idem.
Marca EM-R : 1 dita n. 2.467, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita ia. 2.468, idem.

Idem.
Marca EH-X: 1 dita n. 3.836. idem.

Idem.
Marca EMP-FB: 1 dita n. 4.213, idem.

Idem.
Marca IIB: 1 dita n. 655, idem. Idem.
Marca PCC-K: 1 dita n. 9.422, idem.

Idem.
Marca R: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca B-G-S: 2 ditas mis. 2.691 e 2608,

Fiem. Idem.
Marca GVC: 3 ditas ns. 20, 30 o 32,

idem. Idem.
Marca A: 2 ditas ns. 1.592 e 1.609, idem

Idem.
Marca Bale: 1 dita n. 7.586, idem. Idem.
Vapor inglez Chancer.
Armazem n. 16-Marca MC-AB: 1 caixa

n. 577, repregada. Minifesto e:n traducçã,o.
Marca ALO: 1 dita n. 1. idem. Idem.
Marca L11-X: 1 dita n. 3.837, idem. Idem.
Vapor inglez Olbers.
Armazena n. 14-Marca BL: 1 baixa n.103,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca CFC : I dita n. 2.759, idem. Ide m.
Marca FC 1 dita n. 66, idem, Idem.

A mesma marca : 1 fardo n. 667, roto
avariado. Ideai.

Marca SPA : I dito n. 101, idem, idem.
Idem.

Marca JJ de S : I caixa n. 2, repregada.
Idem.

Marca MG-SP : 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca 2,458 : 1 dita n. 105, idem. Liem.
Marca VSE : 1 dita n. 10.41, idem. Idem.

Vapor in,glez Clyde.
Armazem n. 6-Lettreire Fabrica : 1 caixa

n. 461, repregada. Manifesto em traducção.
Marca 0&C: 1 dita n. 3.203, idem. Idem.
Marca KC : 1 dita n. 276, idem. Idem.
Marca SGC : 1 dita n. 7.357, idem. Idem.
A mesma marca : 1 barrica n. 595, idem.

Idem.
Vapor alleinão Argentina.

Armazem n. 12-Marca IB: I caixa n. 679,
repregada. Manifesto em traducção.

Marca FSC : I dita n. 5. 234, idem. Idem.
Marca CC : 1 dita n. 667, idem. Idem.
Marca Z-EJC : 1 dita n. 1.699 A, idem.

Idem.
Marca LN : 1 dita n. 2.886, idem. Idem.
Lettreiro Alf. Bruk. : 1 dita, sem numero,

idem. Idem.
Armazem das amostras-Marca BFC: 1 dita

n. 1.810, idem. Idem.
Marca P : 1 dita n. 18, idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca HH: I dita n. 102,

idem. Idem.
Marca BEC : 1 dita n. 1.809, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca IIBC-CB : 1

dita n. 96, idem e avariada. Idem.
Vapor francez Espagns.
Armazem n. 6-Marca ACC: 2 caixas, sem

numero, reprogadas. Manifesto em traduc-
ção.

Maeca ACC: 2 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Clyde.

Amimem n. 3-Marca GW: 1 caixa n. 82,
reprega.da.

Marca LIO: 2 ditas ns. 600 e 502, roprega-
das.

Marca MC: I dita n. 590, idem. Idem.
Marca TC: 1 dita 178, idem. Idem.
Marca D1C: 1 dita o. 28. Peta. piem.
Marca ACC: 1 dita n. 11, idem. IdeM.
Vapor allemão Belgrano.
Armazem n. 1- Marca Meyer & Comp.:

1 caixa n. 6.032, repregada. Manifesto em
traducção.

Armazem das amostras- Marca WH: I
ditag,n.2.675. Manifesto em tredueção.

Marca LG: 1 dita n. 110, idem. Idem.
Vapor francez La Plata.
Armazem n. 11-Marca PC: 1 caixa n.176,

reprega,da o avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca Sal&C: I caixa n. 8.651, idem.
Idem.

Marca OF&C: 1 dita mi. 189, idem. liem.
Marca Noé : 1 dita n. 0.107. idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 4.599. idem. Idem.
Vapor allemão Carytiba.
Armazem n. 12-Marca FSC- K : 1 caixa

n. 2.511, repreg3.da. Manifesto em traduc-
ção.

Marca DRC-4.187: 1 fardo n. 76, ava-
riado. Idem.

Marca II0I1 : 1 caixa n. 509, repregada.
Idem.

Marca JRS : 1 dita n. 4.146, Idem. Idem.
Madca. JIC: 1 dita n. 48, idem. Idem,
Vapor allemãoSantos.
Despacho sobre a,gna-Marca S : 2 ditas,

sem numero, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor francez
Armazem das amostras-Marca Ral: 1 dita

sem numero, repregada. Manifesto em tra-
duccão.

Letreiro: 1 dita, idem, Hom. Idem.
Marca FFP: 2 ditas ns. 610 e 643, avaria-

das. Idem.
Lettreiro: 1 dita, sem numero, va.se.ndo.

Idem.

idem.

idem.
idem,
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Vapor franeez La Piela.

Armazem n. 11 — Lettreiro João de Deus
Freitas: 3 caixas n. 474 a 4.359, repregadas
Manifesto era traducção.

Marca R: 1 dita sem numero, idem. Idem.
Lettreiro João de Deus Freitas: 2 ditas

na. 15 e 301, idem. Idem.
Armazem da Estiva—Marca AXL—W: 3

ditas ns. 377,376 e 377, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 375 e 374,

idem. Idem.
Marca RM : 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca TBC: 1 dita n. 8.832, idem. Idem.
Marca AA&C: 1 dita ri. 43, idem. Idem.
Armazem n. 11 — Marca CPC: 1 dita

n. 4.592, idoin. Idem.
Marca D&ELlt: 1 dita n. 309, idem. Idem.

"Vapor inglez Tu mar.

Amuem n. 1—Marca CISJ: 2 fardos ns. 1
e 3 avariado. Manifesto em traducção.

Marca CIB: 1 caixa n. 819, idem, Idem.
•Marca DCN: 3 ditas ns. 140, 142 e 137,

iden:. Idem.
Marca JLFC: 2 ditas ns. 2.012 e 2.013,

idem. Idem.
Marca JG : 1 dita n. 4.468, idem. Idem.

. _Marca JCVM: 2 ditas ns. 1.715 e 1.718,
ideLn. Idem.

Merca LCC—D: 2 ditas ns. 7.812 e 7.813,
idem, Idem.

Vapor francez

Armazem das amostras — Marca NICC: 1
caixa n. 510, repregada e avariada. Mani-
festo em traducção.

Lettreiro: 1 dita sem numero, idom. Idem.
.Armazem n. 6—Marca CLC: 1 dita n. 241,

vazando, idem. Idem.

Vapcm inglez Magdaleua.

Armazem n. 9—Marca AMM: 1 caixa sem
numero. repregada . Manifesto em traducção.

Lettreiro: 1 pacote sem numero, roto,
idem. Idem.

Marca CF Keler & Comp.: 1 dito sem nu-
mero, idem.

Lettreiro: 1 dito sem numero, idem. Idem.
A mesma marca: I dito sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dito sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca: I caixa sem numero, re-

pregada, idem. Idem.
A mesma marca: 1 pacote sem numero,

roto, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito sem nutnero,idem.

Idem.

• Vapor inglez Couty Mtli)18

Armazein n. 15 — Marca GM ; 2 caixas,
repregadas na. 325 e 331. Manifesto em tra-
dução.

A mesma marca: 2 ditas ns. 389 e 397,
idem. Mein.

Marca FGC : 2 ditas na. 126 e 219, idem.
Idem.

A mnsma marca :2 ditas na. 143 e 211,
adem. Idem.
• Marca PIO : 2 ditas na. 149 e 131, idem.
Id,ein.

/a mesma marca : 3 ditas ns. 138 e 115,
sem numero, idem. Ida%

isarca GNI : 1 dita n. 290, idem. Idem.
Marca FGC : 2 ditas na. 218 e 225, idem.

Idem.
Marca G&NI : 1 dita n. 606, idem. Idem.
Marca LV : 2 ditas ns. 3.6261 e 3.6240,

idem. Idem.
Marca OSC--15.235: 1 barrica, n.18, idem.

Marca AA*C : 1 engradado, sem numero,
ktem. Idem.

l(arca D—X : 1 caixa, avariada, n. 3.888,
Idem.

Marca CA : 1 dita n. 27, idem. Idem.
Marca A—IIAC: 1 pedra rebolo, quebrada.

seril numero, idem. Idem.
Pandega do Rio de Janeiro, 8 do outubro

de 1895. — O inspector, H. Alonso Baptista
Franco.

Itepartiçilo (Ia Carla
Maritinta.

AVISOS AOS NAVEGANTES

Barca -1. 1tarol Punta Piedras (Rio da Prata)
Alteração de fita

Faço publico, para conhecimento dos nave-
gantes,e á vista da communicação nesta data,
recebida da Legação Argentina que, era vista
dos frequentes encalhes de navios nas imme-
diações da barca-pharol Punia Medras (Rio
da Prata), occasiona los pela confusão desta
luz com a da barca-pharol Punta del
por serem ambas gyratorias, e com o fim de
evitar sinistros. resolveu a respectiva admi-
nistração em data de 29 de novembro do
armo passado, converter em lia; fixa a gyra-
teria da barca-pharol Punta Medras, tendo
esta nova luz começado a funccionar eia 1°
do março do corrente anno.

Directoria dos Pliaróes, 9 de outubro do
1895. — Leopoldino José dos Passos Junior,
capitão de mar e guerra, director.	 (-

Laboratorio do Campinho
No dia 24 do corrente, á 1 hora da tarde,

serão vendidos em hasta publica dous muares
pertencentes a este laboratorio, que se acham
imprestaveis para o serviço.

Laboratorio do Campinho, 12 de outubro
de 1895.— O secretario, Rangel de Vascon-
cellos.	 (•

--
Repartição da Carta

Mari ti na a
Aviso hydrOgraphico n. 27

ESTUARIO DO Rio DA PRATA

Cas:o apiue em frente a Punta dei Indio
Para conhecimento dos navegantes faço

publico que, segundo o aviso transmittido á
Capitania do Porto desta capital pela In-
speccion de Faros de Buenos Ayres, naufra-
gou no estuario do Rio da Prata a barca
Bottestina Rosseta, e seu casco constitue
actualmente um escolho proximo á costa ar-
gentina.

Sua posição fica por 783 SE (magneticos)
da barca-pharol da Punta dei lndio, na dis-
ta.ncia de 14,5 milhas, e é demarcado pelas
seguintes coordenadas

Lat. 34a 12' S.
Long. 56 49' 10" O Grw.
Nas °ocasiões de baixa-mar são ainda visi-

veia o tombadilho e o castello de pra da ci-
tada barca.

Directoria do Itydrographia da Carta alari-
tima do Brazil, 8 de outubro do 1895. —Fran-
cisco Callteiros da Graça, capitão de mar e
guerra, director.	 (•

Intendencia da Guerra
IIABILITAÇõES

Teadose brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 1 0 semestre do
atino do I893,de ordem do Sr. general inten-
dente convido as pessoas que o queiram fa-
zer a habilitarem-se previamente na secre-
taria deita repartição, na forma do regula-
mento em vigor.

Para aquellas que já se acham habilitadas
bastará exhibir, em requoriinento dirigido ao
Conselho de Compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal relativo ao ul-
timo semestre.

Intendencia. da Guerra, 1 de outubro de
1895. — O secretario, A. B. da Costa

(•Aguiar.
--

Intendeneia da Guerra
ASsiGNATuRA DE CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Men-
donça Pinto & Lobo, Pinto & Nla.dureira,
Vieira de Carvalho Filho & Torres, Manoel
Joaquim Pimenta Valioso, Thomaz L. S.
Villa.-Verde e a Invencivel Companhia Ma-
nufactureira de Calçados são convidados a
comparecer na secretaria, desta repartição,

afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitos pelo conselho de compras
na sessão de 13 de setembro proximo passado,
na intelligencia que incorrerá na multa do
5 °/„ todo aquelle que deixar de o fazer até
o dia 15 do corrente.

Rio do Janeiro, 11 de outubro de 1805.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendencia da Guerra
MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL E ARTIGOS

SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente inez,até
as 12 horas da manhã,para o fornecimento dos
artigos acima mencionados durante o primei-
ro semestro do amimo viralouro.

As prroas que pretenderem contractar
esses toe Acimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na Rirma do regula-
mento o mais ordens em vigor.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assinadas pelos proprios proponentes,
que deverão co—parecer ou fazerem-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão
o ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de se sujeitarem
á multa de 5 %, caso se recusarem a assignar
o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 do outubro de 1895.-
O secretario, A. B. do Costa Aguiar	 (.

E. do Ferro Central do Ilrazil
CONCHRRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE

MATERIAL FIXO

De ordem da directoria faço publico que, ás
11 horas do dia 21 do corrente, receber-se-hão
propostas para o fornecimento do material
fixo seguinte:

Typo A, bitola de 1111,60

15 cruzamentos completos com corações 1/5
30	 »	 1/8
40	 ,P	 x>	 »	 a	 1/10

Typo B, bitola de "GO

2.000 talas de juncção.
25.000 chapas do apoio.
50.000 grampos.
100.000 ti refonds.
10 cruza,mentos completos com corações 1/10
50 pares de agulhas singelas.
10 ditos de agulhas duplas.
15 corações de 1/5 com contra trilhos.
25 ditos de 1/8 idem idem.
35 ditos do 1/10 idem idem.
10 ditos de 1/50 idem idem.
03 desenhos, as ospecificações e as condições

para o contracto acham-se na sala da directo-
ria á disposicão dos concurrentes.

Os concurrentes deverão apresentar-se nesta
repartição,á hora acima indicada,trazendo as
propostas fechadas, escriptas com tinta preta,
devidamente selliada.s, datadas e com a indi-
cação das respectivas moradas o deverão
exhibir na occasião o recibo do caução do
200?, feita previamente na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro do prazo ee oito
dias contados da data da communicação que
lhe for dirigida pela secretaria; caso não o
faça serão consideradas prejudicadas a pro-
posta e a caução acima mencionada, que
reverterá para o cofre desta estrada.

A concurrencia versará sobre os preços,
idoneidade de fornecedor o dos fabricantes e o
prazo do fornecimento.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 5 de outubro de 1893.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira, 	 (..
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Administração dos Correios
da Capital Federal o Estado

, do Rio do Janeiro

VENDA DE JORNAES, IMPRESSOS E PAPEIS
INIPRESTAVEIS, INCLUSIVE LIVROS

•
Na 1 3 secção desta administração recebem-

se propostas, em carta fechada, conveniente-
mente estampilhadas, datadas e assignadas,
pam a compra do grande quantidade de jor-
naes, impressos, livros e papeis imprestaveis,
calados em refugo e existentes nesta adminis-
tração, em 495 saccos.

As propostas serão recebidas, no dia 14 do
corrente, á 1 hora da tarde, nesta adminis-
tração, sendo abertas e lidas em acto con-
tinuo, em presença dos interessados, que
assignarão o respectivo termo.

Os proponentes indicarão a offerta por
kilo e no acto da apresentação deverão fazer
um deposito do 300$ para garantia de suas
propostas, perdondo o direito a esse deposito
si por qualquer pretexto se negarem a retirar
todo o refugo no prazo do oito dias, sendo
que ficarão ainda obrigados a dar fiador que
se responsabiliso pelo pagamento da parte
ou do todo do refugo retirado, uma vez
acceita, a proposta, ou entrar com um depo-
sito da quantia de l:000$000.

Os saccos serão restituidos a esta adminis-
tração e só depois desta entrega será resti-
tuido o deposito de 300$ ao comprador, sendo
que aos demais concurrentes a restituição da
caução será immediatamente.

Secção da Administração, 7 de outubro
de I895.-Luis M. de Serpccira Brasa, aju-
dante do admnistrador.	 (.

Prefeitura do District°
Federa l

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revistas do pesos, medidas e balanças das
casas commercia.es das freguezia.s do Santa
Cruz, Campo Grande, Guaratiba,Jacarópa.guá,
e das ilhas do Governador ePaq uetá começou
a 1 e termina no dia 31 do corrente, incor-
rendo na multa da respectiva postura aquelles,
que deixarem de se apresentar no prazo indi-
cado para satisfação daquella exigencia da
lei.

Sub-Directoria de Renlas, 5o secção, 1 de
outubro de 1895.- Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovai).	 (,

81513-DIRECTORIA DO PATRIAIONIO
7a secçãO

De ordem do director da fazenda, faço pu-
blico, para conhecia:imito dos interessados,que
Manoel Gonçalvos de Araujo Costa e outros
requereram titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos e accrescidos á accrescidos, na
extensão de 165 metros, correspondentes as
marinhas dos predios ns. 133e 135 modernos
da rua de Santo Christo dos Milagres. De
accordo com o decreto n.4.105, de 22 de teve-
cairo de 1868, convido a todos aquelles que
forem contrarios a esta protenção a apre-
sentaram-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá , resolvendo-se como for de
direito.

Capital Federal, 18 de setembro de 195.-
Leal da Cunha, chefe de senão.	 (•

DIRECTORIA DA FAZENDA

De ordem do Sr. director, faço publico,para
conhecimento dos interessados, que desde o
dia 1 até 31 do vigente, improrogavel, está
se procedendo á cobrança, á bocca do cofre,
do imposto predial, correspondente ao se-
gundo semestre do exercicio do 1805, do dia
I de novembro em dianto ; a cobrança será
feita com a competente multa.

.12 Secção, 11 de outubro de 1895.-0 chefe,
Alberto Augusto Fernands,

Prefeitura do District°
Federal

fo sub-directoria
De ordem do Sr. director, chamo áquelles

Srs. proprietarios que se acham em debito do
imposto predial do exercicio de 1894, a virem
satisfazer o referido debito até 31 de dezem-
bro do corrente anno, data em que a 33 sec-
ção desta sub-directoria enviará a mesma
divida aos feitos da Fazenda Municipal, para
cobrança executiva.

P Sub•directoria, 17 de setembro de 1895.
-ffermogenes de Azovedo !Marques, sub-dire-
ctor contador.	 (.

•
DIRECTORIA Dli FAZENDA

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que se
acha encerrado o lançamento do imposto pre-
dial para o exercido de 1890, as reclama-
ções serão attendida,s até ao dia 10 do cor-
rente, a todas as que entraram depois deste
prazo não serão tomadas em consideração.

As reclamações recebidas que toem exi-
gencia só serão ouvidas até o dia 31(10 cor-
rente.

4" Secção, 11 de outubro de 1895.-0 chefe,
Alberto Augusto Feritandes. 	 (• -

--
FISCALISMIO DO 3'DISTRICTO DEINFLAMMAVEIS

O (Iscai abaixo assignado faz publico para
conhecimento de quem interessar que, sendo
o breu consideralo substancia intlamma.vel,
deverão os commercis.ntes de tal materia,
observar as seguintes disposições do edital
de 3 de janeiro de 1833:

e Art. 2.° Aos commerciantes deste genero
a retalho á permettido terem nas suas cas„„
commercins pequenos depositos de ua,nti7
dades que forem necessarias para ou con-
sumo de cada dia.

§ 1. 0 Presume-se infracção deste artigo,
quando em suas casas for encontrado mais
da metade da quantidade recebida em um
dia, demorado par mais de cinco se for supe-
rior a dous volumes.

Art. 5.° No littoral da cidade só é permit-
tido o desembarque desses generos no caes
da Praça 2 de Sete .n5ro (Prainha) onde um
empregado da Prefeitura que deverá abi es-
tacionar, dará uma guia, em que lançará o
nome do respectivo dono, a quantidade, qua
lidada e destino do genero.

§ I.° Negará a guia se forem destinado a
deposito na cidade, que não estiver licen-
ciado.

§ 3.°A falta desta guia constituo infracção
da postura por parte do dono do genero.

Art. 6. 0 Os infractores incorrorã3 na mul-
ta de 10's por volume, e, na reincidenclas na
multa de 20S igualmente por volume, o oito
dias de prisão, além das despezas da remo-
ção para os grandes depositos approva-
dos etc, etc.»

Da exposto se infere que os cidadãos que
commerclam em breu deverão ter a respecti-
va liamea para poderem retirar esta subs-
tancia para suas casas commerciaes, que só
poderão conservala em depositos approva-
dos e de accordo com o lei o que o desembar-
que só deve ser feito na Ponte-Auxiliar da
Alfamdega. ( Praça 28 de Setembro ).

Capital Federal, 6 de outubro de 1895.-o
fiscal, Pedra Oliveira.	 (.

DLITRICTO

Relewlio dos 1)n:dia:, cujo valor hcativo foi
augmentailo ptra a arrecadaçã'o do imposto
no exercia° de 1893.

Rua Senhor dos Passos.
N. 3, Antonio Manoel Ferreira Guimarães.
N. 5, José Caetano Machado.
Ns. 7 e 9, Alexandre Pereira da Costa.
N. 11, Manoel Ferreira de Sá.
N. 13, Viscondessa de Freixo. •
N. 17, Manoel Ferreira de Sá.
N. 19, Joaquim Claro dos Santos.
N. 21, João José dos Santos Castão.
N. 2.3, Pedro Achiles Cainpa,ynoc.
N. 25, D. Amelia Augusta do Monte Gui-

marães.	 •

N. 27, Avelino Coelho da Costa.
N. 29, Adelaide, menor.
Ns. 31 e 33, João José da Costa Figueiredo.
N. 35, João José de Sá.
N. 37, Ernestina, menor.
N. 39, Helena, menor.
N. 41, Antonio Ribeiro Marinho.
N. 45, José Soares Leite e outros.
N. 47, João da Silva e outros.
N. 49, 1331[111m Rodrigues Alves e outros.
N. 53, Maria Carolina da Fonseca Costa.
N. 55, José Cardoso Corrêa do Almeida.
N. 61, João Luiz da Silveira DrummOnd.
N. 63, Anna Leocadia Moreira Miranda.
N. GS, Antonio Dias Gulisarães.
N. 69, Raymundo de Almeida Leito de

Rezende.
N. 75, Eugenio Guirna.rães Gambôa.
N. 77, Alexandre Pereira da Costa.
N. 79, Antonio Joaquim da Silva.
N. 81, Ordem 33 do Bom Jesus do Calvário.
N. 83, Manoel José do Azevedo.
N. 87, Maria Augusta Machado Masca-,

ranhas.
N. 89, Ordem Terceira do Bom Jesus do

Calvario.
N. 91, David do Assis Mascarenhas o,

outros.
N. 93, Antonio Fornandes Junior.
N. 95, Ribairo Ferreira.
N. 97, Ribeiro Ferreira e outros,.
N. 99, Albina, menor.
N. 103, Nocinea, menor.
N. 111, Miguel Francisco Rogrigues Pi-

nheiro.N. 113,
Joaquim de Almeida Pinto. •

N. 117, Antonio .1036 Duarte Lima.
N. 119, J036 Maria Pereira Castro.
N. 121, José Joaquim Machado.
N. 127, Eduardo Daniel B trbosa.
N. 129, Ritta C. do Vasconcellos.
N. 137, Jeronymo José Marques Gui-

marães.
N. 139 e 141, Joana Rosa.
N. 143, José Francisco Borges.
N. 145

'
 Domingos de Souza Cargueira.

N. 149, Domingos José Gomes 13randão

Adelaide do Tasso Maciel. 	
•JuNni. or15. 3,

N. 157, Joaquim Pinto Soares de Moura.
N. 159, Bacharel Antonio de Paula Ramos

JuNni.or1693,
Antonio José de Souza o Almeida.

N. 167, con le de Aragua.ya e outro.
N. 169; Antonio Pereira do Sá Peixoto.
N. 4, Fernando Augusto da Rocha.
N. 6, Luiz Ferreira da Silva Campos.
N. 8, José Caetano Machado.
N. 12 e 14, Antonio Manoel Ferreira Gui-

Maria Rosa Freitas da Silveira o
maNrãe1s6;

outros.1os.
N. Abel Rosa Ferreira.
N. 20, Guilltermine. Lisba Schmidt.
N. 24, Antoio Dias Torres.
N. 40, Maria Izabel Teixeira,
N. 46, Albino Dias Torres.

*a. Maxim Guima-
gN: 5408,, sJohánooJeolséFdererSiár

rães.
N. 51, José e Judith.
N. 56, Carolina de Mattos Vasconcellos.
N. 53, Zeny Aitgusto do Souza.
N. .60, atanosl Moreira da Costa.
N. 62, Guilherme Roza. da Cunha Valia.
N. 61, Rodrigo de Souza Ribeiro.
N. 66, Antonio Joaquim da Silva.
N. 68, Santa Casa da Misericordia da ci-

dade do Porto.
N. 70, Alexandre Pereira da Costa.
N. 74, N. Caetano Vieira da Silva.
N. 76, Clemente Marques Maia Amaral.
N. 78, Francisco Salles Rosa. (Dr.)
N. 80, Irmandade de Santa Ephigonia.
N. 82, Antonio Rosa de Carvalho.
N. 81, Maria Isabel da Costa Braga.
N. 86, Olympio Gomes Pereira.
N. 88, Francisco Sonaon.
N. 90, Maria José de Siqueira.
N. 92, Erancisco Ignacio Luiz Bezerra.
Ns. 94, 96 e 98, Maria Quirsttna da Costa.
N. 100, Francisco Carvalha Rocha.
N. 102, Albino e Agu ida.
N. 110, Maria Quintina da Costa.
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N. 112, Francisco José Gonçalves Vieira.
N. 114, Olympio Gomes Pereira.
Ns. 116 o 118, José Antonio do Araujo Fil-

guelras.
N. 120, Mariano Botelho de Carvalho

Valim.
N. 122, Manoel Daniel Barbosa.
N. 120, José Ribeiro.
N. 128, Bernardo de Azevedo Grenha.
Ns. 132 e 134, José Joaquim Machado.
N. 136, Bernardino Peixoto da Silva.
N. 138, José Joaquim Machado.
N. 140, Antonio de Abreu Guimarães.
N. 141, Libania, menor.
N. 140, Francisco Manoel do Evangelho.
N. 14a, Joaquim Antonio Teixeira Ma-

chado.
N. 150, José Caetano Machado.
N. 152, Antonio Manoel Ferreira Gui-

Manias.
N. 15 1, Guilhermino Lisboa Schimi It.
N. 159, José Maria do Carvalho e Silva.
N. 153, Antonio Vieira de Miranda Evora

Junior.
N. 160, Francisco Fernandes de Oliveira.
N. 162, José Francisco Duarte Pereira o

outro.
N. 164, Antonio Machado e Silva.
Ns. 168, 170 e 172, Rodrigo Augusto da

Silva.
N. 174, Jo é Soares Leite de Oliveira e

outros.
N. 176, Antonio Carlos Freire de Car-

valho.
N. 178, João Francisco Moreira o outros.
N. 184, Joaquim Alves Ferreira. Bastos e

outros.
N. 186, Alexandre Pereira da Costa.
N. 188, Clemente José de Goes Vianna.
N. 190, Antonio L. da Costa Souto Maior.
N. 192, Manoel Emilio da Costa Souto

Maior.
N. 194, José Francisco Martins.
N. 200 e 202, Manoel Estavas Ribairo.
N. 204, Manoel da Silva Soares.
N. 206, Antonio José da Fonseca Moreira.
N. 208, Amelia Augusta de Carvalho Ama-

ral, e outro.
N. 210, Francisco Ignacio Luiz Bezerra.
N. 212, Manoel Cardozo Gaspar.
N. 214, Francisco Cardozo Gaspar.
N. 220, Manoel Joaquim da Motta Bastos.
N. 222, Antonio Francisco Chaves e ou-

tro.
N. 224, Clemente Pereira do Vasconcellos.
N. 226, Antonio Pereira da Silveira.
N. 228, Barão do Farias.
N. 233, Jeronymo Pinto de Almeida Valia.
N. 238 e 240, Barba.ro Raymundo do Je-

sus.
N. 242, Candida, menor.

Rua Luiz de Camões:
N. I, Conde de Santa Marinha.
Ns. 3 e 5, Confraria de Nossa Senhora da

Lampadosa..
N. 9, Anna Moreira Ribeiro do Valia.
N. 11, Amelia Machado Lopes Lemos.
N. 15, Joaquim, menor.
N. 17, Joaquim Ferreira Cardoso.
N. 23, José Ferreira de Andrade Couto.
N. 25, Firmino Coelho Pereira.
Ns. 27, 20 e 31, Manoel José Duarte o

outros.
N. 33, Amando Duperat.
N. 35, Ordem 3 , de Nossa Senhora do

Carmo.
Ns. 37 o 39, Antonio GOMOS' de Azevedo.
N. 2, João Joaquim da Silva e outros.
N. 4, Rita Candida.
N. 6, Dr. Antonio José da Silva Rabello e

outros.
N. 10, Roberto Gonçalves de Siqueira.
N. 12, Rita Candida.
N. 14, alariana Candida Casar.
N. 16, alaximiana Ferreira do Carvalho.
N. 22, Maria Adelaide Carneiro Marinha e

outras.
IV. 28, Luiz Felippe de Souza Leão (Dr.)
N. 31, Alexandre José Corrêa Villar.
N. 36, Jacinth0 Gomes e Outros.

N. 33, Manoel Castro Machado.
N. 40, Francisco Aires Leite.
N. 43, Ayres Baptista da Cunha Silveira

Machado.
N. 58, Joaquim do Oliveira.
N. 60, Antonio Italrigues P. Monteiro.
N. 62, alaria. lidaria Barros Corréaa.
N. 70, JJsé Manoel Pereira Sampaio.
N. 72, Emitia, menor.
N. 74, Rita Laurianna Avila.
N. 76, Alda, filha de Francisco Antonio

Campos.
N. 78, Antonio Marques de Oliveira.
N. 81, Elias da Silva Santos.
N. 86, Maria Isabel Baptista Bastos.

Rua da Alfandega
N. 3, Joana Thereza de Carvalho e outros.
N. 7, Religiosos de S. Bento.
N. 11, Sebastião do Pinha.
N. 17, Antonao Ferreira e Souza e outros.
N. 19, Sebasti'áo do Pinho.
N. 23, Manoel Antonio da Costa Pereira.
N. 33, Manoel Alvares de Sauza e outros.
N. 37, Irmandade do Nossa Senhora Mãe

dos Homens.
N. 43, José de Oliveira Lopes.
N. 45, Irmandade de Nossa Senhora Mão

dos Homens.
N. 47, João de Almeida.
N. 49, Joaquim Antonio Ferreira do Valia
N. 53, Carlos 'Doudo de Figueiredo e

outros.
N. 55, Luiz Antunes Gonzaga Suzano.
N. 57, Bernardo Joaquim Vieira de Faria.
N. 59. Thereza Torquarto do Amaral.
N. 63, Elvira. de Figueiredo e outros.
N. 71 o 73, Caro da Candelaria.
N. 75, Idenrique Laport & Camp., o ou-

tros.
N. 77, Francisco Marques Leal Pancada.
N. 79 e81, Manoel Joaquim Barbou do

Castro.
N. 83, Francisco J036 Ferreira.
N. 85, Francisco Lopes Ferraz.
N. 87, Maria Thereza da Costa Sampaio.
N. 89, Deolinla Antunes do Carvalho e

outros.
N. 91, Jaaquim Leandro Ferreira Bastos.
N. 93, Ordem Terceira do Carmo.
N. 93. Rita Paulina da Costa Nogueira.
N. 97, Rita Amelia. Arruda.
N. 99, Polucena Laura de Campos.
N. 103, Anna Laura de Azevedo Casar.
N. 107, Maria José da. Cruz Coelho.
N. 111, Francisco José Ferreira.
N. 113, Arthar Vaz Oaorio.
N. 12, Antonio Ernesto Rangel da Casta.
N. 14, Benedieto Dias de Araujo.
N. 16, Alberto Alves Saldanha o outros.
N. 18, Serninario do S. José.
N. :18, Carlos e Francisco.
N. 40, João Corrêa da Silva e outro.
N.42, Helena Fanny Paes Gomes.
N, 44, Luiz Caminha.
N. 46, Luiz Alfredo HenriqueS.
N. 43, Maria da Gloria Leite.
N. 55, Joanna Cecilia Luiza Drummond.
N. 60, Joaquina Camara da Veiga.
N. 63, Francisco Jose Ferreira.
N. 70, Caulino Jorge do Oliveira.
N. 72, Firmino Ferreira Pinto Vieira.
N. 74, Manoel Joaquim Gomes de Mattos.
N. 76, José Domingues Lopes.
Ns. 78 e 80, Manoel Joaquim Barbosa Cas-

tro.
N. 88, Irmandade de S. Pedro.
N. 92, Cardem Terceira do Bom Jesus.
N. 94, Antonio Pereira de Sá Peixoto.
N. 96, Jeronymo, Alice e outros.
N. 98, Augusto dos Santos ala.dahil.
N. 102, José Augusto Laranja.
N. 104, Maria Stephania Pontes Camara.
N. 108, Amelia, Christina e outros.
N. 110, Ordem Terceira do Bom Jesus.
N. 116, Anna da Balia Cruz Monteiro o

outro.
N. 118, Josaphina Rocha Toledo,

N. 120, Albino Bento Carvalho e outro.
N. 124, Augusto Francisco Reynand.
N. 126, Joaquim Alfredo Forreira Leite.
N. 128, Manoel de Castro Peixoto.
N. 130, José Maria Carneiro Martins.
N. 133, Miguel da Costa Barros Sayão.
N. 143, Francisco Pinto Bessa..
N. 142, Irmandade do S. S. da Sé.
N. 141, José da Cunha Mendes.
N. 148, João Monteiro de Queiroz.
N. 150, João Gonçalves do Souza.
N. 152, Francisco José do Carvalho Junior.
Ns. 156 e 158. José da Silva Costa.
No. 162 104, 163 o 168, Manoel Alves da

Cruz.
N. 170 e 172, Guilhermina Dias da Silva.
N. 186, Maria José Nascentes Pinto O

outros.
N. 192, Domingos Marciano.
N. 191, Maria Porsina Coelho Garn/a3a

outros.
N. 200, Maria Eugenia do Almeida Arêas.
N. 202, Joanna. da Costa Liberal.
N. 201. Herança do João Antonio Gon-

çalves Liberal.
N. 208, José Maria Carneiro Martins.
N. 210, Jose Botelho Ayrosa do Carvalho.
N. 212, Antonio José Gomes de Paiva.
N. 216, Joaquina Augusta.
N. 218, José AIVC3 Pinto.
N. 22), Antonio da Silva Malheiros.
N. 222, Mina, menor.
N. 239, Joaquim Augusto dos Reis o outros.
N. 232, Vicente Francisco Ferreira.
N. 238, Irmandaae do Nossa Senhora da

Canceiçã.o.
Ns. 242 o 244, Antonio Joaquim da. Costa

Couto (Dr.) o outros.
N. 2!, Fortuna.to Pereira da Cunha.
N. 252, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 234, Maria aleito Lobo Peçanha.
N. 255, Laura, menor.
N. 260, Deolinda Francisca Telles.
N. 204. Constantino Alves da Rocha.
N. 268, Alfredo Elisiario de Carvalho o

outros.
N. 270, Thereza dos Santas B. do Albu-

querque.
N. 274, Francisca. Cardoso Gaspar.
N. 276, Manoel Cardoso Gaspar.
N. 278, Antonio Desiré.
V. 280, Guilherme Dias da Silva.
N. 28!, Antonio Gonçalves de Carvalho.
N. 283, Amaro Ferreira das Nevos Ar-

mando (Dr.)
N. 230, José Antonio Cardoso.
N. 232, Ayres Baptista da Costa Silveira

Machado.
N. 291, Senhorinha Maria da Conceição.
N. 293, Manoel Antonio Ferreira Villaça.
N. 298, Francisco Ferreira Saturnino Bra-

ga Junior.
Em 13 de outubro do 1895.-0 lançadora

José Ferreira da Rocha.

2') DISTRICT°

Relaçao dos predios cuja valor locativo foi au-
giaentado para a arrecadaç.To do imposto no
"exercício de 1896.

Rua General Camara

N. 9, Companhia Brazileira TorrenS.
N. 11, Jose Raphael do Azevedo e outro.
N. 13, Amelia Passo de Souza o outra.
N. 15, João Mendes Tosta.
N. 19, Caro da Candelaria.
N. 27, Antonio Paulo do Mello Barreto.
N. 29, Carlos Rodrigues Gamboa.
N. 33, Davide, menor.
N. 35, Antonio José de Cargueira.
N. 37, Irmandade Nossa Senhora Mão dos

Homens.
N. 41, Willo Schimilinisky & Comp.
N. 43, Joaquim Ferreira Cardoso.
N: 45, Ordem 3' da Penitencia.
N. 47, Antonio Afonso Ferreira.
N. 49, Francisco de Miranda.
N. 51, Ordem Terceira do Bom Jesus.
N. 55, José Machado Coelho da Costa (Dr.).
N. 57, Maria Camango o outros.
N. 59, Stoltz & Comp.
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N. 61, Maria Peixoto Gomes Barroso e
outra.

N. 63, Carlota José de Sá Peixoto.
N. 67, Joaquim de Sampaio e outros.
N. 69, religiosos da Ajuda.
N. 71, religiosos do Carmo.
N. 77, Guilherme.
Ns. 83 e 85, Guilherme de Oliveira e Silva.
N. 87, José Ferreira de Almeida.
N. 89, Bento da Rocha Cabral.
N. 91, Sociedade Amante da Instrucção.
N. 93, Ordem Terceira do Carmo.
N. 95, Carlos ala.xitno de Souza.
N. 99, Seraphim Pereira da Silva.
N. 101, Manoel Ferreira Pires.
N. 103, Luiz Antonio Garcia Junior.
N. 105, José Augusta Laranja.
N. 109, João Antonio Rodrigues.
N. 111, Irmandade das Almas da SS. Sé.
N. 113, Bruno Telles M. do Vasconcellos.
N. 115, Hospital da Ordem 3 , do Carmo.
N. 121, Antonio Corrêa dos Santos Novaes.
N. 123, Andrade Irmão & Comp.
Na. 135 o 137, Alexandre José Corrêa Vel-

lozo.
Ns. 1390 141, Maria Bernarda.
N. 143, Antonio Maximo de Faria.
N. 145, Anna Joaquina da Silva Cajueiro.
Ns. 147 e 149, Jose Corrêa Picanço.
Ns. 1510 155, João Pereira Cardozo Fontes.
Ns. 157 e 159, Anua Joaquina da Silva Ca-

jueiro.
N. 161, João Gregorio Vieira de Castro.
N. 163, Ilenriqueta Lopes de Almeida Lo-

pes.
N. 107, Mathilde Luiza de Almeida.
N. 165, Maria Paula Freire de Almeida.
Ns. 169e 171, Maria Ernilia do Moraes Bar-

ros e outros.
N. 173, Honorio Pinto Pereira de Maga-

lhães.
N. 175, Joaquim José de Almeida Camara,

menor.
N. 179, Maris Athlaide Portugal Sayão

Lobato.
N. 181, Braz Martins da Costa Passos.
Ns. 183 e 187, Francisca Loopoldina Coelho

Portugal.
Na. 193 e 195, Guilherrnina Dias da Silva.
N. 203, Mario. José da Cruz Coelho Soa-

res.
N. 205, Antonio Luiz de Campos.
N. 207, Francisco Dias da Silva.
N. 211, Antonio da Costa Lima e Castro.
N. 215, Dr. João Caldas Vianna.
N. 217, o mesmo.
N. 221, Domingos Barre o outro.
N. 223, Maria da Costa.
N. 225, Alipio Thomaz da Silva Barbosa.
N. 227, Innocencio A. da Costa Rocha.
N. 233, Alexandre Pereira da Costa.
N. 235, Virginia.
N. 237, Conselheiro João da Matta Ma-

chado.
N. 239, Serafim Ayres de Vasconcellos.
Ns. 245 e 247, Fortunato de Freitas Cas-

tro.
N. 219, Maria Leal Chaves.
N • 251, Antonio José da Fonseca Moreira o

outro.
N. 253, João Xavier Dutra.
N. 255, Antonio José da Fonsoca Mo-

reira.
N. 257, Manoel Gomes Teixeira.
N. 259, Umbelina. Julia Barros.
N. 261, Augusto dos Santos aladahil.
N. 263, Carlos da Costa Aragão.
N. 267, Carlos Antonio de Carvalho (Dr.).
N. 269 o 271, erancisco Cardoso Gaspar.
N. 273, 275, 277 o 279, Visconde da Trin-

dade.
N. 281, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 283, Antonio Augusto Ornellas da Vi-

ctoria .
N. 285, Joaquim Araujo Gomes Bernar-

des.
N. 287, Maria Rosa de Oliveira Duarte e

outros.
N. 289, Antonio Marcolino Fogoso (Dr.).
N. 297, Joaquim José de Almeida Camara

Manoel.
N. 311, Antonio José da Fonseca Mo:eira.
N. 315, João da Silva Nunes.
N. 317, IIenriqtaa Disere L/Ounaeae,

N. 319, Manoel Estavas Ribeiro.
N. 335, Maria da Gloria Leito.
N. 339, João Antonio Dias.
Ns. 341, 343 e 345, José Leito Guimarães.
N3. 347 o 349, José Maria de Araujo

Gomes.
N. 351, herança do Dr.Hermenegildo Xavier

de Moraes.
N. 353, Maria Clara Divino.
N. 359, Francisco de Souza Barrozo.
N. 381, Maria Umbelina, Couto o outra.
N. 363, José Lopes Barboza.
N. 365, Maria Leopoldina Alves de Brito.
N. 367, Maria do Carmo Brito Delamare e

outro.
N. 369, Rita Rosa de Jesus o outros.
N. 371, Ernestina Lopes da Fonseca Costa.
Ns. 373, 377 o 379, Joanna Cecilia de Lima

Drummond.
Ns. 381 e 383, Joanna. Cecilia de Lima

Dru mon 1.
N. 2, Antonio José do Souza Lemos.
N. 4, Banco do Commercio.
N. 8, Joaquim Francisco Simões Corrêa.
N. 12. Francisco Reges de Oliveira (Or.)
Ns. 18, 20 e 22, S. S. S. da Candelaria.
Ns. 24 o 26, S. S. S. da Candelaria.
N. 34, Maria Salomé Rodrigues dos Santos.
N. 30, Fernando Antonio Pinto do Miranda.
N. 38, Julieta e outros.
N. 40, F. Huber & Comp.
N. 42, Maria da Conceição Cardozo.
N. 44, Luiza Amelia Fontes.
N. 46, Carolina Ventura Rodrigues Rey-

dner e outras.
N. 48, Estevão José da Silva.
N. 50, Ordem 3' da Penitencia.
Ns. 52, 54 e 56, J. B. Hasenclever & Filho.
N. GO, João Fernandes Moreira Magro o

outro.
N. 72, Antonio Fernandes Moreira Magro

e outro.
N. 64, Alexandre Wagner.
N. 68, Camillo Jorge de 0!iveira.
N. 70, Joaquim José Pereira Santiago (Dr.)
N. 72, Manoel Machado Nunes.
N. 74, Agostinho Conçalves Guimarães.
N. 76, Mano p l Jose do Rosario.
N. 80, Antonio Joaquim ds Silva Braga.
N. 82, Luiza Rosa Cardoso o outro.
N. 84, Antonio Moreira dos Santos Costa.
N. 86 e 88, Francisco José Rodrigues da

Silva Bastos.
N. 96, Maria Rosa de Oliveira.
N. 98, Ordem 3 do Senhor Bom Jesus.
N. 1020 104, João Lopes da Silva Martins.
N. 106 e 108, Antonio José Ferreira Braga.
N. 120, José Joaquim Moreira.
N. 122, Eduardo José de Souza Christino.
N. 121, José Fornandes da Silva.
N. 131, Constança Cabral de Menezea e

outro
N. 136, Nicolau Viggrano.
N. 138, José Maria Teixeira (Dr.)
N. 140, Maria, menor.
N. 142, Miguel Ignacio de Castro.
N. 144, Antonio do Souza Marques.
N. 146, Francisca Marques da Costa Braga.
N. 148, Antonio Corrêa Pinheiro.
N. 150, Joaquim Jose de Oliveira Camara

do Ainaral.
N. 152, Emitia Julieta do Araujo.
N. 154, Joaquini Antonio Gonçalves Bastos.
N. 156,AntonioJcaqum Pereira de Almeida.
N. 158, José Manoel Rodrigues Torres.
Ns. 100 o 162, Maria Evangelista da Cu-

nha Guimarães.
N. 168, Francis:o da Costa Chaves de Faria

(Dr.)
N. 170, Ernestina Adelaide Busch.
N. 171, Antonio Dias da Silva o outros.
N. 178, Manoel da Silva Dutra.
N. 180, Braz Martins da Costa Passos.
N. 190, Manoel Borges Pamplona.
N. 192, Luiza. Martins Alvares de Azevedo.
N. 194, Antonio Jose Gomes Ribeiro.
N. 198, Manoel Pereira Cavanta.
N. 202, Antonio Duarte Pereira.
N. 201, o mesmo.
N. 218, Domingos José Ferreira Braga.
N. 220, Pedro Achilles Campagnac.
N. 222, José Caetano Machado.
N. 224, Maria Loreto de Souza Vinca*
N. 226, Celestino José de Souza,.

N. 228, Antonio Guimarães.
N. 230, Francis:o da Cruz Antunes.
N. 232, Pedro de Almeida Maldonato.
N. 244, Francisco Antonio de Mendonça

Arraes.
N. 248, Joaquim Berna.rdino Guimarães.
N. 250, José da Costa Mendes Guimarães.
N. 252, Maria Leal Chaves.
N. 254, Clara Francisca. do Couto Cunha.
N. 256, Maria José Galvino.
N. 258, Augusto, menor, e outro.
N. 260, João Gomes da Silva.
N. 262, Germano Borges Barreiro.
N. 261, José Carvalho Bastos.
N. 268, Antonia Luiza de Araujo Mon-

teiro.
N. 274, Rosa Joaquina de Jesus Vistoria.
N. 276, João Pinto Simões.
N. 278, Maria Ribeiro do Moura.
N. 280, Diolinda. Thereza de Jesus Carneiro.
N. 282, José Caetano Machado.
N. 284, Maria J026 da Cruz Coelho Soares.
N. 286, Manoel Pinto Cortez.
N. 288, José Francisco Maiothe.
N. 290, Ignacio Pereira da Silva Villas-

Boas.
N. 292, Maria Luiza de Moraes.
N. 291, Sociedade Amante da Instrucção.
N. 296, Antonio Domingos Caminha.
N. 298, João Telles Barbosa.
N. 302, João José do Araujo.
N. 301, Antonio Domingos Camonho,
N. 3 ,36, Domingos José da Silva Neves.
N. 308, José da Motta Azevedo.
N. 310, Antonio José da Fonseca Moreira.

Travessa de S. Domingos:
N. 1, João Leopoldo Modesto.
N. 3, Antonio da Conceição Neves Cardoso.
Ns. 5 o 7, Antonio Duarte Pereira.
N. 2, Rosa Candida Valioso Bittencourt.
N. 4, Fernando do Castro Abreu Maga-

lhães.
N. G, Carolina Maria da Silva Pedroso.

Travessa de 5. Francisco de Paula:
N. 1, Ordem Terceira dos Minimos de

S. Francisco de Paula.
Rua do Ouvidor:

N. 75. Alipio Dias Machado.
N. 125, Margarida Fernandes de Castro

Crystello.
N. 108, Alapho Theophiio Doll.

Rua do Ilospicio:
N. 108, Antonio Gonçalves Poças.

Rua Visconde de Inhaúma.:
N. 89, Irmandade do Santissimo Sacra-

mento da Matriz do Santa Rita.
Rua do S. Joaquim

N. 132, conselheiro Francisco do Paula
Mayrink.

Largo de S. Domingos:
N. 1, Antonio Francisco dos Santos Mo n

reaux.
N. 5, José Pereira Cardoso Fevereiro.
N. 7, Domingos da Siva Amorim.
N. 13, João Antonio de Avila.
Ns. 2, 4 o 6, Eliza Jeronyma. do Mesquita

Cabral.
Ns. 10 e 12, Hermenegildo de Barros Fi-

guoira.
N. 16, José Gonçalves de Araujo Bastos.

Travessa Dias da Costa:
N. 1, Manoel Antodio do Araujo Saragouça,
N. 3, Eduardo Ferreira Cardoso.
N. 5, Adelaide de Oliveira alunizdo Souza.
N. 9, Maria José da Cruz Coelho Soares.
N. 2, Joaquim Lopes da. Silva.
N. G, Antonio Manoel Ferreira GUiMarãe2.
Ns. 8 o 10, Gabriel Antunes do Carvalho.
N. 12, Antonio Francisco Coelho Pereira

Guimarães.
N. 18, Antonio Francisco Coelho Pereira

Guimarães.
N. 20, Jayme Ramos da Fonseca.

Becco do Bom Jesus:
N. 2, Maria Amelia, de Souza e outra.
Recebedoria, 12 de outubro do 1895.- O

lançador, Josj Ferreira da Rocha.
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PATENTES DE INVENÇÃO
1V. 1.912—Relatorio da planta bignonia uli-

ginosa requerido em 2» . ivilegio pelo tenente-
coronel Josd Victorino da Rocha,para appli-
cal-a ao tratamento de molestias e fins
industriaes

Esta planta, que alguns botanicos, classi-
ficam na familia das Begoniaceas e outros na
das Bignociaceas, encontra-se no estado do
Rio Cirando do Sul o em outros estados do sul
da Republica, em terrenos alagadiços e are-
nosos.

Dá flores grandes em cacho, em forma de
palma, encorpadas como as flores das boga:mias
de jardim, com as quaes tambem muito se
assemelham na cor, que é, porém, mais en-
carnada, parecendo pelo formato, com a
flor do feijão.

As suas folhas compostas são de côr verde,
daro, de formato regular e sobro o redondo.

Tom espinhos nas hastes e vertebras das,
folhas.

Dá fructo em vagem, earacteristico ; entre-
tanto, dá flores leguminosas.

O tronco volumoso é pouco denso e pouco
resistente.

Na primeira desprende de si seiva em es-
puma, onle geram-se insectos, taes como:
moscas, mutucas, etc.

E' vulgarmente conhecida pelos nomes de
agualina., cortiça brazileira, ou marrequinha,'
talvez, pela semelhança do formato de suas
.flores com o corpo desta avo.

Pelas suas qualidades adstringentes, depu-
rativas, tonicas, estomacaes o reconstituintes
é indicada, com successo incontestavel no tra-
tamento das molestias da garganta, estomago,
orgãos respiratorios, rhemautismo de qual-
quer natureza, e outras.

Nas industrias esta planta pólo ser utili-
zada no fabrico de licores, vinhos, em curtir,
e extracção de seus alcaloides o alcalinos, po-
dando ser sua madeira empregada no fabrico
do canas, e objectes flutuantes, como bolas,
salva vida, etc.

O fim da invenção é a applieação da planta
bignonia uliginosa aos fins acima descrsptos.
, Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1893.—
Josd Victorin da lbclma, tcnente-coronel
honorario.

•
Í. 1.939—Mem. ,,r tal descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados finitos do

para aperfeiçoamentos em caldeiras
tubulares ou com tubos de agua. Invençrro
de Ernest Petersen, morador em Mack-
friars Mal Londres.

Refere-se a invenção á classe de caldeiras
tubulares ou de tubos de agua, em que reci-
pientes do agua dispostos do cada lado do
uma grelha do fornalha acham-se eia com-
municação com uma cansam do agua o vapor
separada, situada acima da grelha. por uni
certo numero do tubos de agua de pequeno
diametro collocados juntos um do outro, de
modo a offeae3er uma stracaficie do aqueci-
mento comparativamante consideravel ás
ehammas e ais gazes da combustão que pas-
sam transversalmente pelos interticios exis-
tentes entre os mesmos tubos em seu cami-
nho para a sahida.

Os maus aperfeiçoamentos tem par princi-
'pal objecto obter um grande augmanto do
supeafleie de aquecimento naquelles tuba
agua, reduzindo ao mesmo tem» considera-
velmente o numero de juntas necessarias en-
tre os tubas do agua, e os rocipientes ou ca-
uivaras de agua, donde se seguem grande nu-
mero de outras vantagens que se menciona-
não adeanto.

Consiste principalmente a invenção em
substituir os pequenos tubos separalus que.
nas caldeiras lo tubos de agua existentes até
hoje, fazem commun ica r as carna.ras lo agua
inferiores com a minara superior de agua o
de vapor, por grupas de tubos cuias extra-
unidades, em vez de se acharem fixadas em
camaraS ou caixas abertas, coma na; caldeia

ras conhecidas, fixam-se em cansaras separa-
das, de urna das quaes um só tubo prolonga-
se para baixo até a cansara de agua inferior
(la caldeira, einquanto da outra estende -se
um tubo curto ou eargalo que penetra pela
minara superior de agua e vapor, achando-
se fixado do seu interior por meio de uma
porca atarraxada.

Essa disposição apresenta as vantagens se-
guintes sobre as caldeiras do mesmo typa até
agora em uso.

Nestas ultimas, o numero de tubos sepa-
rados que se podem grupar junetamente de
cada lado da caldeira fica limitada pela dis-
tancia que é necessaria para conservar suas
extremidades afastadas, no ponto de sua fi-
xação nas cansaras deagua superior e inferior,
afim de se ter, do um lado, o espaço suf-
ficiente para as porcas atarraxadas ou outros
meios do fixação, e do outro lado, conserva
ás paredes dascamaras de agua a força de re-
sistencia suficiente para supportar a pressão
do vapor.

Na minha construcaão aperfeiçoada, como
ha sómente um tuba ite communicação para
cada grnpo do (por exemplo) sete tubos de
aquecimento, não existe a mesma limitação
quanto á approximação dos tubos uns dos
outros, seguindo-se que é possivel dispor um
numero mais que duplo de tubos de aqueci-
mento no espaço que os tubos simples oc-
cupam nas eanstrucções existentes.

Accresce que nessa; construcções, grande
parte do comprimento do maior numero de
tubos de aquecimento, da sua connexão com
a caanara de agua inferior para cima, se acha
fóra da linha da tiragem da fornalha, não
servindo por conseguinte para produzir va-
por, e constituindo uns poso morto e uma
despeza inutil.

Na m nha construcaão aperfeiçoada, pelo
contrario, havendo só um tuba de communi-
cação para grupo de sete ou mais tubos de
aquecimento, a parto tubular que não sorve
para produeçao de vapor fica reduzi la á se-
tima parte, ou monos ainda, comparativa-
mente as construcções usadas.

Taes são as principo.es vantagens que minha
invenção, apresenta. porém. corno eu já disse,
muitas outras, resultando da canstrucção ge-
ral das caldeiras, que passo agora a descre-
ver, referindo-me aos desenhos, em que a
fig. 1 representa uma elevação parcial do
extremidade o uma secção transversal par-
cial, a fig. 2, uma vista do lada; a fig. 3 uru
plano; a fig. .1, uma secção horizontal pela
linha XX da fig. 1. o a fig. 5 ; uma secção
transversal pela linha ZZ.

As figs. 7e 8 representam secções engran-
decidas das caixas e dos tubos de aqueci-
mento o a fig. 9 é uma secção parcial
em \V \V.

A ealdoira que se vê nos desenhos tem sua
fornalha servida &imanta em uma extremi-
dade ; pa leria. porém, receber o cambuativel
eia ambas as extramidades,sem ficar alteaado
o principio da invenção.

A é a grelha, qu p5le ser do qualquer
construc4o conhecida.

De cada lado da mesma existo uma catnara
tubular de agua 1113. e, a altura conveniente
acima della. a manara. de agua e Vapor C.

As camara.s 13 se acham em communica.ção
com a camara C mor meio de grupos de tu-
bos deagua. D. fixados em cada extremida, le
nas caixas, Efu:', das quaes as caixas exterio-
res E estão fixadas por uma junta de para-
fuso nos tubos F, mita extroimida.des inferio-
res communicam com acamara de ag ua infe-
rior lt. emquant) as caixas intariores E'
passam com seus ga.vi_mlo3 a,travéz ,lcs lados
da camara m, no inteeior da qual fixam-se
por meio de pores atarraxadas 1 e de ar-
metias .1.

O desenho reprasenta cinco serie; harizon-
tfleS desses grupos de tubos de cela lado da
fornalha ; pode-se, porem, empregar um nu-
mero maior ou maior das mesmas series. va-
riando-se o comprimento dos tubos 1) entre
as caixas EE' nas diferentes series, corno se
vé no desenho, de mulo a liar o conjuncto
das s !rios camarebendido na tiragem da for-
nalha ; deveado-se notar que cada serie se
acha disposta a angulo recto. pouco mais ou

menos, com a direcção da tiragem, occupando
assim a melhor posição para receber o calor
das chammas.

Os dous grupos inferiores, que recebem a
maior parte do calor das chammas, commu-
Metam separadamente por seus tubos de con-
nexão F comas camaras de agua B, emquanto
os tres grupos superiores se acham todos em
communicação com rarnaes situados no mes-
mo tubo de connexão P.

Para se poderem fixar os tubos de conne-
xão, as amuaras de agua cylindricas B são
datadas de tres largas nervuras longitudinas
B' B' B' tendo, a certas distancias, passa-
gens correspondentes á distancia existente
entre os tubos de connexão successivos de ca-
da série, achando-se essas nervuras dispos-
tas de tal modo que a destinada aos tubos F
das tres séries superiores fica na parte supe-
rior, emquanto as nervuras destinadas a re-
ceber os tubos F das duas series inferiores
estão situadas por baixo.

O objecto dessa disposição é permittir que
03 unimos tubos de connexão mencionados
tenham uma curvatura considera.vel, como
se ve no desenho, afim do se poderem dilatar
e contrahir livremente os grupos de tubos,
sob a influencia das variações de temperatu-
ra som risco de sofrerem as connexões.

Havendo simonte tios séries de tubos de
connexão que se fixam nas camaras de agua
Bjasta,s ultimas podem se construir do me-
nor diametro possivel, comquanto fique asse-
gurada uma alimentação de agua sufficiente a
todos 03 tubos d3 aquecimento, sendo essa
agua fornecida por tubos grandes de circula-
ção G que p3om em communicação as ex-
tremidades das catnaras de agua inferiores 11.
com o espaço de agua da camara superior G.

As camara.s de agua 11 B se construem pre-
forivalmente de metal de canhão ou aço doce
fundido.

Os grupos de tubos D, fixam-se de modo
perfeitamente estanque ao vapor em suas
caixas E E' apertando-se de preferencia
estas ultimas ( que são do aço fundido ou de
ferro malleavel ) sobre as extremidades dos
tubos.

Para efectuar essa operação, os orificios
das caixas se fazem ligeiramente menores em
diais:tetro que os tubos, de modo a não pode-
rem receber a extremidade dos tubos ( pré-
viamente limpa e cuidadosamente torneado )
senão quando as caixas se acham dilatadas
pelo aquecimento ao calor rubro.

Deixam -se dep)is esfriar as caixas, que se
contrahem o mantem os tubos tão solidamen-
te cama se o coajuncto cons'ituisse uma só
psça

Os tubos podem sor de aço ou de cobre
prefiro construir as duas series inferiores de
aço e as series superiores de cobre, As caixas
podam ser coaie ts ou bojadas, como se só
na micção engrande3ida da fig. 7. •

Podem igualmente ser ciraularas, para re-
cebimento de sete tubos, como na fig. 8, ou
ter sua faca chata quadrada, com cantos ar-
redotelado3, do modo a admittiratn nove tu-
bas ficando cJnica sua extremidade menor.

03 grupos de tubos diminuam de compri-
mento nas series superioras. porque 03 gaze;
quentes da c3mbus'..5.9, esfriando-se conside-
ravelmente na sua passagem pelas series in-
feriores, chegam ás outras com volume re-
duzia°, sendo necassa.ria menor largura para
sua paisagem ulterior.

Assim o comprimento dos tubos D fica limi-
tado estrictianante ao eipaç o de aqueiimento
efractivo	 farnalha, surta esse espaço

palas pilam corre lias 11, que se intro-
duzem entre as series exactamente alem das
caixas exterUore.s E. repousando sabre os
tubos de connexão F e contra as peeas do
juncção	 .

A.: fendas langituilinaes que se actuam
(le;-;e modo deix idas entre as placas canil-
guas, fecham•se pir II1 F3k) d ) placas 11 1 dota-
das de ontallies á sernelliani;ua de pontes, que

introduzem entre as s'.WiE33. e cujos enta-
lhes ou dentes cabem sobre as peça'; do juta:-
ção I .: 2 .

As placas mancionalas. como se vA, peo-
tegemn não sóinente as poças de juncção E 2
como trilham. os tubos F'contra o contacto
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iMineliato com as eliminas e os gazes da com-
bustão, e, visto se acharem as juntas para-
fusadas que ligam as caixas EL á cansara C,
no interior desta ultima e sempre em con-
tacto com agua e vapor, não ha absoluta-
mente junctas de tubo em contacto directo
&ira o fogo.

As juntas parafusados existentes na cama-
ra C consistem em uma porça I, preferivel-
mente de metal de canhão, uma arruella com
rebaixo J e uma arruella ,I 1, de amiantho
ou outra substancia conveniente que,
pela acção da superficie interior rebaixada
em forma de cone da arruella, J, fica aper-
tada não somente contra a superficie da ca-
mara C, mais ainda contra a do gargalo da
caixa E 1,de modo a formar uma juncta per-
feitamente estanque ao vapor, (ao digo ) a
qual se acha alias reforçada pelo assento es-
tanque da superticie conica da caixa contra
a superficie conica correspondente do orificio
em C.

Como fuligem e cinzas são susceptiveis de
se depositar nas series superiores do grupos
do tubos, dotadas de raspadores E, que con-
sistem era placas, tendo orificioa de dimen-
sões convenientes para poderem correr li-
vremente para baixo e para cima sobre os
tubos.

Esses raspadores são munidos de hastes
K1, que se prolongam ao exterior da caixa,
e por cujo meio pódesse de vez em quanto,
fazer correr os raspadores para desembara-
çar os tubos da fuligem e cinzas que lhe fi-
caram adherentes.

Si acontecer que algum dos grupos do tu-
bos deixa de ser estanque ou venha a ter
qualquer outro defeito, pode-se remover fa-
cilmente desapsrafusa.ndo-se as connexões
cm as camaras de agua B e C.

Tratando-se dos tres grupos superiores de
tubos, essa remoção é facilitada dotando-se
o tubo de connexão F de uma juncta de
fiange obliqua em Fl.

Os grupos de tubos de cada serio pispõe-
se ao lado um de outro, de modo a se tro-
carem quasi as caixas E E 1, como se vis
na secção engrandecida da fig. 7; dessa ma-
neira os espaços existentes entre os grupos
de tubos contiguos são pouco maiores que
os espaços entre os tubos separados de cada
grupo.

Assim as chainmas e os gazes do combus-
tão passam livremente entre esses unimos e
ficam repetidas vezes divididos o mistura-
dos em sua psssagem obtendo-se uma com-
bustão mais completa da fumaça e dos ga-
zes.

Um anteparo preparado X pôde se dispor
na camara superior da agua e vapor sobre OS

orificios da caixa EI,E1, afim de impedir que
o vapor e a agua que sahem por esses orifl-
cios sejam projectados com muita violencia
na cansara.
• A fig. 10 representa uma disposição modi-
ficada da connexão dos tubos compostos D com
as casearas da agua inferiores B.

As duas series inferiores dos tubos comum-
ficam com os ramos curvos Fl Fl de um
tubo F, fixado por meio de um Unge sobre
um bosso circular BI, situado na parte supe-
rior do tubo da agua 13, em vez de se achar
cada tubo composto em communicação por
um tubo curto separado com a parte inferior
do tubo B, com na primeira disposição.

Por esse meio, ao mesmo tempo que os ra-
maes curvos Fl permittem a dilatação e con-
tracção dos tubos compostos sem deteriora-
ção das lunetas, obtem-se mais duas vanta-
gens: primeiro, o tubo B tem sómente uma
luneta em vez de duas, e segundo, achando-
so esta connexão na parte superior e não no
fundo de B, não é susceptivel do se obstruir
pelo deposito de materia.

Os bossos BI dos tubos B alternam com bos-
sos 132 para os tubos F, ligando as tres series
superiores de tubos compostos, como na pri-
meira disposição.

Para prevenir accidentes e parar a caldeira
em caso do ruptura de um ou mais tubos de
um grupo, emprega-se a disposição 'alaria-
sent ' da nas figs. 11. 12 e 13.

• Na fig 11,0 gargalo da caixa superior E do
tubi composto se prolonga além da porca I o
é dotado de uma borda circular, sobre a qual
assenta uma valvula a, guiada por um cha-
péo aberto 14 parafusando, no mesmo gar-
galo.

Quando a caldeira está trabalhando, a val-
vula a fica mantida aberta pela corrente para
cima da agua e vapor proveniente de E;
quando,porérn, um dos tubos D vem a se rom-
per, a corrente para baixo occasionala pelo
escapamento da agua e do vapor abaixa a
valvula sobre seu assento, prevenindo-se
assim escapamento ulterior.

Previne-s de modo analoss,o o escapamento
na extremidade inferior, dotindo-so o tuba de
munes F (fig. 12) das duas series inferiores,
assim como o tubo F (fig. 13) das tres series
superiores,de uma valvula de bola c, situadas
no assento d.

Desse modo, rompendo-se um tubo, a velo-
cidade augmentada da corrente de agua che-
gan lo par F ergue a valvula de bola c, de ma-
neira a fechar o ramal pelo qual se está dando
o escapamento, como indicam as linhas pon-
tuadas.

Dá-se a um dos ramaes dimensões sufficien-
tss para se poder introduzir noite a bola c,
fixando-se depois no mesmo uma peça de
ferro para servir de assento á valvula.Sendo
necessario, empregam-se (luas vslvulas de
bola no tubo; uma para cada ramal.

A fig. 11 representa um modo convenienta
do formar uma junta estanque á agua e ao
vapor entre as caixas E e a camara C; con-
siste em introduzir entre 0333.3 peças um an-
ual de cobre 14 que, pelo elfeito do se para-
fusar a porca I, constitue uma guarnição es-
tanque ao vapor e a agua, sem haver neces-
sidade de se ajustarem cuidadosamente as
superficies conicas das caixas e a cairiam.

Descrevi até agora a minha caldeira como
composta de duas minaras de agua de funda
e uma sO cansara superior de agua e vapor
C; é claro, porém, que poderia haver duas ou
mais =liaras superiores e inferiores de agua
e vapor dispostas lado a lado e communi-
cando uma com outra;

A caldeira c eircumilada por uma caixa de
chapa de ferro L, na qual se acha o cinzeiro
amovivel M, que supporta a grelha. As ex-
tremidades da caixa são dotadas do portos
L1, que dão access() aos grupos de tubos o
servem para introducção e remoção dos an-
teparos.

Os tubos são tambem accessiveis pelos lados,
achando-se as placas L2 suspensas na parte
de cima oor meio de ganchos sobro o sup-
portes tubulares N e fixadas na parte in-
ferior pelos grampos articulados O, que basta
afrouxar este para remover as mesmas
chapas lateraes.

Os suppartes tubalares N, assim como o
tirante superior I', podem assentor sobre
supportes em forma de sella O, que repou-
sam sobre as extremidades da camara supe-
rior de agua e vapor C, a qual fica par sua
vez supportado pelos tubos de agua de volta
G e as minaras inferiores de agua B.as quaes
assentam sobre supportes R, formando o
fundo da caldeira,

A extremidade de traz desta ultima se
construo preferivelmente como vem repre-
sentado nas figs. 5, 6 e 9, sendo constituida
por um anteparo não conductor S, composto
de chapas de ferro S i e S2 C3111 uma chapa
intermediaria do 83, forrada de borra de lã
ou amiantho .

No lado interior do anteparo S acha-se
uma parede de tijolos refracta.rin:: I que
constitue a parte trazeira d ). fornalha e se
compõem de blocos de barro refracta rio, de
dimensões convinientes para se afiou-uno•
darem contra os dous tubos de agua lat,)raes
e o lado inferior da camara de vapor C.

Esses blocos, uma vez collocados mantem-se
solidamente em posição por meio dos blocos
Ti, fixados por meio pa .afu-os Tt, como se
vê na lig. 9.

Dentro d'ss forro, pode-se dispor um
aquecedor de agua de alimentação V, e nn-
posto ,de grupos de tubos selha 3tcs aos que
existem em D, e pelos quae3 a gua, de ali-

mentação é fornecida ao fundo da camara su-
perior de vapor e agua C, ou ás camara5
do agua inferiores.

Os lados da ca.misra da fornalha se achatei
tambem formados de blocos de barro refra-
ctaria T3, que sobem até a altura das caixas
inferiores E da primeira sono de grupos da
tubos.	 •

A alimentação do ar forçada, effeitua-ss
tambem pelos grupos de tubos V, situados
na parte superior, de modo a ficar aquecido
no sou caminho para o cinzeiro atravez cios
tubos.

Finalmente o vapor proveniente da carnara
C pôde igualmente 93 fazer passar por um
sobreaquecedor, composto de grupos de tubos
W, situados na parto superior.

Estes ultimos grupos, assim como os grupos
V, são dotados de raspadores Y, operados por
alavancas Y 1, do mesmo modo que os raspa-
doresja descriptos, quando mo referi aos tubos
do agua D.

A camara do vapor C Ode ser lisa, nylin-
drica ou corrugada entre os grupos do tobos,
como se vê na fig. 7.

A fig. 14 mostra uma construcção modifis
cada das caixas interiores dos grupos do
tubos.

Essas caixas E 3, em vez de serem conicas,
como as cinja foram descriptas, são cylin-
dricas ou quadradas e dotadas de tampas
parafusadas em suas extremidades inferiores;
e os tubos Is que as p3em em communicação
com a camara de agua do fundo B, se acham
ligados a ramaes lataraes situados nas caixas,
como representa o desenho.

Esta construcçã.o permitte remover facil-
mente as estampas das caixas para se ter
accesso ao interior dos tubos D, afim do lim-
pai-os, o igualmente ficar os tubos nas caixas
E 3 e nas csixas E 1 na extremidade inferior,
dilatando-os por meio do uma ferramenta
conveniente de moio usual.

Com essa disposição posso tambem (lar ás
cai xas E 3 um comprimento suMciente para
receberem as extremidades do um maior nu-
mero do tubos, como se acha representado na.
secção parcialmente transversal o na vista
pareialmento de lado das figs. 15 e 16, em
que as caixas E 3 são do comprimento tal que
podem receber, quer a serie inteira dos tubos
me s extensão da caldeira, ou uma parto qual-
quer dos Mesmos, achando-se as tampas E 4
collocalas suffisiontemente parto uma da
outra para dar acsiesso a todos os tubos D.

Na disposição representada dispensam-se
as caixas superiores, fixando-se directamente
por expansão as extremidades dos tubos
D nos lados da camara. C. 03 tubos são de
comprimento menor do que o diametro da ca-
mara C., de modo que se podem pôr em po-
sição introduzindo-se do interior nas abertu-
ras praticadas na mesma cairiam.

Os tubos F, que fazem communicar as cai-
xas com a cama.ra inferior B dispõe-se a dis-
tancia conveniente um de outro.

As caixas E3 são dotadas em E5 de encai-
xes longitudinaes, em que se inserem as pla-
cas protectoras II, semelhantes ás que foram
descriptas, quando tratei da primeira dispo-
sição.

Em Tez de se dispor o aquecedor do agua
de alimentação U do moda que descrevi, re-
ferindo-me ás figs. 4 e 6, pade-se adoptar a
disposição representada na fig. 17, em que
os tubos pequenos se estendem immediata,
mente debaixo da carreira superior do vapor
e asua C, achando . se inclinadas da extremi-
dade do alimentação em Ul para cima até a
extremidade de entrega U2, que communica
com a camarn, C par meio de um tubo U3, do-
tado da valvula de intercepção usual.

Devida a essa disposição não sómente a
agua de alimentação fica convenientemente
aquecida pelo contacto directo com as cham-
mas, mas, ainda o fundo da eamara C acha-se
mais ou menos protegido contra o calor di-
recto da fornalha.

Um tubo 132, dotado de uma valvula. de Ui,
tercepção 113, põe em communicação a caixa
Ul com ~ara da agua inferior, de modo
qu e, se vier em qualquer tempo a ser corta-
da momentaneamente a alimentação da agua,
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a agua póde circular de B através de B2 e do
aquecedor U em C, da mesma maneira que
atravéz dos tubos D.

E' evidente que minha construcção a.per-
feisoada acima descripta do caldeiras de tu-
bos da agua com grupos do tubos dispostos
de um qualquer dos modos indicados, é
igualmente applicavel a caldeiras menores,
tendo grupos do tubos dispostos sómento
em um lado da ca,mara de agua e vapor C,
como se vê, a titulo de exemplo, na fig. 18,
cuja disposição se comprehende facilmente e
não precisa ser descripta.

Do que precedeu segue-se que, entre outras
vantagens, minha construcção aperfeiçoala
de caldeiras de tubos de agua, comparada
com a construcção de caldeiras de tubos de
agua actualmente em uso, apresenta as se-
guintes, da maxima importancia

1.0 Uma caldeira construida se aundo o prin-
cipio do minha invenção produzindo uma
força determinada de vapor, ha do ter s
mente os dous terços, approximadamente, do
peso de uma caldeira de tubos do agua ordi-
liaria tendo a mesma força productora do
vapor e não occupa mais dos dons terços do
espaço occupado por esta ultima. Assim,
uma caldeira da altura de tres metros até á
chaminé e da largura de 2%70, contendo 204
grupos de tubos (1ncluidos o aquecedor d3
agua de alimentação e o sobreaquecedor),
com 1 428 tubos de 22flau de diarnetro o os
tubos de vapor, terá uma superficie atractiva
de producção de vapor do pouco mais OU
menos 70 metros quadrados, sendo sómente
de 10 toneladas approximadamente o peso da
caldeira cheia de agua.

2.0 Minha caldeira aperfeiçozel a pede só-
mente a nona parte do oriacios nas catnara,s
do agua e de vapor e, por conseguinte, só-
mente a sexta parte, pouco mais ou menos,
do numero de juntas, comparada com as
outras caldeiras.

3.° As j untas se acham todas fóra do alcance
do fogo o dos gazes da combustão.

4.0 Qualquer grupo de qualquer serie
póde ser removido e substituido em espaço
de tempo muito curto, sem inconveMente
para os outros grupos, o que é impossivei
nas construcções conhecidas até bojo, o faci-
lita grandemente, além do outras vantagens,
a remoção das matarias adherentes, bastando
os grupos de tubos separadamente e b aterem-
nos com um maxtello para cahirem as mes-
mas matarias.

EM RESUMO, reivindico COMO pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1^, em caldeiras de tubos de aguas, em
que duas camaras inferiores da agua, situa-
das uma de cada lado da grelha da fornalha,
communicoan com uma camara superior da
agua e vapor situada acima da grelha, a em-
prega do tubos de agua compostos de um
grupa do tubos, communicando em cada ex-
tremidade com uma cama,ra fechada, achan-
do-se uma dessas camara em communicação,
por meio de um gargalo de superficie
na extremidade, directamente com a catnara
superior da agua e vapor da caldeira, em-
quanto a outra cantara está em communica-
çãa par um gargalo ou tubo (te connoxão,
com uma aunara de agua inferior da cal-
deira, de moda que a agua circula pelas ca-
ntaras (cups) e pelo grupo de tubos até a ca-
mara superior da agua o vap . ir emquanta 03
chamas e os gazes da fornailitt passam em
contacto com 03 grupos de tubos, haveria°
(luas ou mais series destes grupos de tubos,
um dotráz do outro, de cada lado da fornalha,
dispostos substancialmente como sa descre-
vem acima ;

20, um tubo de agua composto (compound)
para caldeiras de tubos de agua, consistindo
em um grupo do tubos communicando em
cada extremidade com =liaras ou caixas do
forma conica ou ogival, dotadas em sua ex-
tremidade maior chata de uma serie de °riflai-
os destinados a receberem as estremidades dos
tubos, o em sua extremidade menor, de um
gargalo tubular que serve para a por em
communicação co:n outras partos da caldei-
ras s ub3tanuialIlleiitC conto se descreve acima;

3", uma caixa ou coa para um tubo de • Quando, porventura, uma chave ou molho
agua composto, como o mencionado na rei- do chaves estiver perdido ou extraviado toque
vindicação precedente, consistindo em una nella ou nelas estiver atada á chapa das-
recipiente conico ou pontudo E, tendo uma crip!a, sendo esta rernettida ao inventor ou a,
face chata, circular ou retangular em sua ex- qualquer um do seus agentes, conforme as
tremidade maior, com urna serie de oriticios instrucçaes estampadas na chapa, consultará
adaptados para receberem as extrimidades elle então o livro ou registro o pelo lança-
dos tubos do agua D, e una prolongamento mento correspondente ao numero estampado
tubular atarraxado na extremidade menor, no verso da chapa, saberá immediatamente
prolongamento destinado a se fixar nas ca- a quem pertence a chave ou o molho de
rimas de agua e vapor do caldeira substtn- chaves.
cialmente como se descreveu acima ; 	 Deve se ponderar que, na inscripção estam-

4 , Em caldeiras de tubos do agua do go- pada na chapa, existo a promessa de uma
nero mencionado na primeira reivindicação, gratificação paro quem, tendo encontrado o
o modo de construir a caixa ou cup nas ex- objecto perdido, o levar ao escriptorio central
tretnidades inferiores dos tubos D, com uma do inventor (ou quem tiver deite autorisação)
tampa na extremidaae exterior, para se ter ou ás agencias que existirem nas principaes
access() ao interior dos tubos afim de limpai-- cidades da Republica.
os ou fixal-os por meio de ferramentas para A vantagem principal desta invenção será
dilatação, aclia.micase as mesmas caixas em de proporcionar ao publico o meio do rehaver
cammunicação com as cantaras inferiores do suas chaves ou molhos de chaves extraviadas,
agua B por ineioade ra.maes lateraes : sub- sem que a pessoa que as encontrar possa ter
stancialmente como descrevo acima, referiu- conhecimento do proprietario e de sua mo-
do-me a fig. 14 dos desenhos ; 	 radia, não podendo assim, eventualmente,

5s , em caldeiras (le tubos de agua do ge- dar-se abusos, quando as chaves cahirem
nero mencionado na psimeira, reivindicação, em mãos de pessoas pouco escrupulosas.
a modificação que descrevi referindo-mo ás 	 A vantagem para quem achar as chaves
figs- 15 e 16 dos desenhos, eia que as ex- será de não ter nenhum trabalho de pro-•
tremidades superiores dos tubos D se acham curar a quem • porteacem as mesmas e de ter
fixados directamente na camara superior da a certeza de poder receber, querendo, uma
agua e vapor C, emquanto as extremidades remuneração merecida pelo incommodo de
inferiores se acham fixados em caixas E 3 do- entregar o achado em legar determinado.
tadas de tampas em suas extremidades ex- 	 Em resumo, reivindico como pontos o ca-
tenores, o communicanilo em seus lados, racteres constitutivos da invenção
poios tubos F, com as coanaaas inferiores da	 Em um systema aperfeiçoado de chapas ou
agua B substancialmente Como se descreveu placas para chaves ou molhos do chaves
acima ;	 la uma chapa ou placa de qualquer ma-»

6', em caldei sas do tuba de agua do ge- teria, preferivelmente de metal, prateado ou
nero mencionado nas reivinlicações precedeu- niekelado, de dimensões convenientes para
te3,o emprego do um apparelho aquecedor do ser trazida nos bolsos atada em uma chave
agua do alimentação 0. composto de tubos ou em molhos de chaves, sendo esta chapa ou
pequenos, communicando eia suas extreini- placa estampada em uma de suas faces, com
dados com caixas Uf 02 e despostai na parto um aviso convidando quem achar a chave ou
stip:n.10a da camara da fornalha, itnmediata- chaves a entregai-as em certos e determinados
incuto debaixo da camara supoaior da agua logares, onde tem direito á gratificação, o no
O vapor C : sub atncialmente como descrevi verso um algarismo do matricula correspon-
acima, referindo-me as figs 15 o 17 dos desce dente a um lançamento feito em um registro
nhos annoxos ;	 especial permittindo conhecer a quem per-

7', a construcçãa mo Bacela de caldeiras tence a chave ou chaves ás quaos está atada
de tubos de agua que descrevi acima,refealn- a chapa ou placa

2 1 , uma chapa ou placa com dizeres o alga-do-me afig 18 dos desenhos a qual consiste
om um ca-mara inferior de agua simples B, rismo de matricula, permtitindo a quem
communica.ndo com a amara superior do vendeu a chapa ou aos seus prepostos exclu-
agua o vapor C pelos grupos do tubas DE3, sivainento saber a quem pertence a mesma
construidos o trabalhando como ao descreveu chapa e a chave ou chaves a ella ligadas,
nas reivitelicaçaes precedenteS. 	 quando apresentada, pelo simples exame do

Rio do Janeiro, 25 de setembro de 1895, algarismo-matricula, no verso da chapa, cor-
como procuradores.—Ja/io Gdraud Lulerc. 	 raspondendo a um assentamento previamente

feito em registros ad-hoc
30 , a applicação do systema a objectos

outros que não chaves,e a modificação do feitio
ou fórma de chapa ou placa.

Tudo como se acha substancialmente de-
scripto acima e representado em desenho
annexo.

Rio do Janeiro, 25 do setembro do 1803.—
Como procuradores, lutes Gdraud & Lccicrc.

ANNUNCIOS
Unifico da Republica do

ltrazil
EMPRESTIMO INTERNO DE 1895

Os subseriptores deste emprestimo são con-
vidados a realisar, no dia 15 do corrente, a
5" entrada de 250/0 ou 250.009 por apilico,
como determina o decreto n. 1.976 e respe-
ctivas instrucções.

Para maior conhecimento, transcrevo o
art. 6" das instrucções

« Os subscriptores, que não fizerem effe-
ctiva qualquer entrada nas apolices deter-
minadas, ficam sujeitos ao pagamento do
juro do 10 0/,,, pela móra, não excedente de
30 dias, perdendo o direito á entrada ou en-
tradas reaaisadas, si esse prazo fôr excedido.

Rio de Janeiro, 1 do outubro do 1895.-0
chefe da contabilidade, J. G. Peccgo Junior.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional-1895.

N. 1.010 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
anuas, na Itepu5lica dos Estados Unidos do
Braz.il, para o system:c aperfeiçoado de cha-
pas ou placas para &laves ou molhos de cha-
ves. Invençao de Augusto Lawenhagen, mo-
rador ncs'a capital

A invenção consisto em uma lamina,chapa
ou placa, do qualquer mataria, prefesivot-
mente do metal, prateado ou nicaelado, de
pouca largura. e com um furo aberto em uma
das extremidades, COMO está inlicado:no dese-
nho annexo, no qual se pôde introduzir uma
corrente, uma argola ou qualquer outro ar-
tefacto dos usualmente empregados para se-
gurar molhos de chaves, os quaes se trazem
nos bolsos o são, portanto, constantemente
expostos a ser perdidos ou extraviados.

Em uma das faces da chapa está estampado
um numero do matricula e na outra tatu
dizer que póde ser,por exemplo, uru aviso de
uma redacção, que será mais ou menos a se-
guinte: «Queira V. S. entregar a A. Le-
wenhagen, no Rio do Janeiro ou a suas agen-
cias nas principaes cidades cio Brazil, onde
V. S. será convenientemente gratificado.»

O inventor na occasião da venda da chapa
lança em um registro o numero matricula
da mesma e o endereço ou as indicações ne-
cessarias, afim do que o comprador da chapa
possa ser procurado quando fôr necessario o
lazer-se a elle a entrega da chave ou do molho
do chaves perdidas.


